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47/ Meií^fto ordinária, no dia ^O de lu2lho de 

1869. 

Presidência do Exm. Monsenhor l)r. Mfntiz T^mor,.^ 

^'s 11 horas da ninnhíl, presentes os Srs. Drs 
Machado Portella. Aprigió GiiiiiiarAes, Soares «hí 
Azevedo, Rodrigues Carnpello, Witruvio e Soartís 
Braudào, e os Srs Padre Liii'» dn Monte e Major 
Salvador Henrique, abre se a sesáo. 

O Sr. 2/ Secretario dá leitura da acta da ante- 
cedente, qu.e é appro varia. 

O Sr. Secretario perpetuo declara não havei- ex- 
pediente. 

Achara-30 sobre a mesa as seguintes offbrtas (h. 
que ÍQ.Z menção o mesmo senhor : 

Cnia copia da escriptura de doac/âD lavrada pelo 
tabelliâo Domingos Dias Timbc) em 19 de Abril jc 
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Jf 1G56, nas terras (-ni que PFía edificada a Igreja e a 

f Hospício de Nossm Senhora da Penha desta cidade, 

íeita per Belchior Alves e sua mulher Joanna Be- 
* 2erra ; a qual é offertada ao Instituto pelo Rvm, 

í Prefeito do mesmo Hospício Frei Serafim de Cata- 

p nea. -- Becebido con» agrado, m*andH-se archivar. 

Urna brochura denominada — i4 Liberdade Reli- 
|. y'"^", pelo Sr Padre Lino do Monte. — Recebida 

'^ ct»n> agradí', vhÍ para o archivo. 

Um raanuj-çii{)to cowtendo a segunda parte da 
' irnrrra intitulada dos Mascates, seguido da noticia 

[ dos Governadores de Pernambuco depois da retira- 

l ' da (U)s hollandezes; oflerecido pelo Dr. Henrique 

1. do Rego Barros. — Re<*ebe se com agrado, e vai para 

i> archiv^». 

Quatorze moedas de cobre de 5, 10 e 20 rs» 

y pertencentes a épcn-a d(»8 reinados de D. JoAo V, D, 

José I, e D. João VI de Portugal, e uma de 20 rs. 

do r^^ínado de I>. Pedro 1 do Brazil, cunhada ena 

]829; pelo Sr. Major Salvador Henrique. -Recebidas 

i cum agrado, mandam se archivar. 

Uma bala de peça todn carcomidíi do tempo da 
gu( rra dos hollandezes, encontrada em terreno da 
íreguesín da Várzea, próximo ao lugar em que houve 
uma foilifíCíiçâo, cujos vestígios ainda alli se vêem, e 
donde parece ler sido arrojada semelhante bala; 
! oÉFertíida pelo mesmo Sr. Major Sídvador Henri- 

que — Elecebida com agrado, manda-se archivar. 

Elida e remettida á respectiva commisfeão uma 
proposta do Sr. Padre Lino do Monte, indicando 
para sócio cotresponden te ao Dr. Francisco Pires 
\ Machado Portella. 

E^lida orna íridícaçáo apresentada pelo Sr. Major 
Salvador Henrique para que se nomêe uma commiô- 
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são que, considerando sobre a ctinveniencia do assU 
gnalar-se o luíçar em que esteve o arco d<> Bom Je 
sus das Portas no bairrodo Redife, demolido em ISõO 
em virtude da lei ri. 252 de 4 de Maio desse nu^^mo 
armo, proponha ella os meios mais fáceis e conveni 
entes a este fim, por onde de futuro »aibam os nossos 
vindouros com toda certeza, em que situação existio 
esse monumento histórico. 

Entra em discuss?»o^ e é apprcvada a indicação, 
sendo nomeados membros da commissâo os Srs. Drs. 
Soares Brandão e Witruvio, 

Em seguida o Sr Padre Lino do Monte faz a 
leitura de um trabalho seu sobre o monte de Tabo- 
cas e a Igreja Matriz de Nossa Senhora da Luz, fin- 
da a qual o Sr Presidente dirige ao nobre sócio al= 
gurcas palavras de agradeci m»-n to. 

O mesHLO Sr. Presidente dá para ordem do dia 
da seguinte sessão, que deverá ter lugar a 3 de 
Agosto, trabalhos e pareceres de com missões. 

Levanta-se a sessão — Monsenhor Francisco Mu- 
niz Tavares^ Presidente — José Soares de Azevedo, 
Secretario perpetuo. —^SaZvorfor Henrique de Albu- 
querqxie^ 2.'' Secretario. 



48 Sessfto ordinária no dia 3 de Ag^osto de 

186S 

Presidência do Exm. Sr, Br, Muniz Tavares. 

A's onaie horas da manha, pre^ntes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Aprigio Guimarães, Soares de 
Azevedo, e Witruvio, e os Srs. Padre Lino do Monte 
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e Major Salvador HcMiiii^iies, abre-se a sessão. 

O Sr. 2." StcKíario dá lutura da acta da ante- 
'<-ed(Mite que é approvada, 

O Sr. Sfci etário |M rpetno d(*clara liào haver 
t*xpt^diente, 

Achíim-s'.* sobre a luesa as seguintes ottertas de 
que fVr/ nienç.lo «> inesino senhor. 

— Um volume d(» pot.»sias sob a denominação de 
-- FlfutH í<i/f(/('/n,s - iíÚrxUxdo jxw- seu respeeti.vo 
autor Manoel de Cai-valho Paes de Aíidrade. 
- lu!eebid(> i(an agiad<» mand?* se aivhivar. 

- -Urna et)llt'eeâo do DtOiin ih- f^fvambuco de^ 
.1 luwiiro ao lun de Julho j^icxin <- ] así-ado, pelo Sr. 
Couiniendador Manot'1 Fij^ueiròa de Faria — K' rece- 
bid » com figrado e manda-se para o archivo. 

— Dous vi»lumes dos estudos, um sc)bre o ensino 
publico, outrn sobre a iníallibilidade e o poder tem- 
])í»ral do Papa, e nu\is d(»us discursas, pelo Sr, Dr. 
Aprigio Jusiiui UK) d i Silva Guimaràe»^. — Re* ebese 
com ag:ado e manda se archivar. 

— Dous huníer«'S do — linizil llisffrico-' pelo Sr, 
Dl Maneei de Fi<»uein»a Farias. — Recebido com 
aí^ijido, n»andaín se arehivar 

— Unia baila de oeça achada nos montes Guarn- 
r.tpt^s e ,)(utai:to ct)ntemporanea das batalhas alli da- 
das ; orti'ir?ida p»lo Sr. Padre I/ino do Monte. —Re- 
cebida <M)Ui í <;iado vai para o archivo. 

— Veríi a mesa e depois de sua leitura é reme- 
ttida a lespeetiva commissào uma proposta para ad- 
inissã > íl ' -; .eio>i a sign.ida [)elí»s Srs. Padre Lino do 
Monte ti Mají)r S.dvadoí* Ilenriqiíe. 

K'lido e approvada s(»!i. discuítio a segninte in- 
dica c^k» • 
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Indicamos que por intermédio da Presidência 
da Província se solicite do Governo Imperial a per- 
missão de ser archivado neste Instituto a devassa a 
que se procedeu por occasislo da revolução de 1817 
em Pernambuco, coii oum nicnumeiito historic<>, que 
muito enriquecei'á o noss<i archivo. 

— Salft das sessões, 3 de Agosto de 1865. Dr. 
Aprigio Justíniann da Silvo Guimarães^ Padre Lino 
Moêtte. 

C) Sr, Major Salvador Henrique obtendo a pala- 
vra, faz a leitura de um trabalho seu, consistente na 
copia de vários termos de irmãos da antij^a Irmanda- 
de da Misericórdia da Cidade de Olinda, extrahida 
do competente livro f^ seguida de notas illustrativas 
trabalho que seu autor julga de algum meritOs por 
já nao existirem as folhas do livro donde forem 
aquelles termos extrahidos, e por conterem elles os 
nomes de pessoas que sáo troncos de varias familias 
nossas. 

O Sr. Presidente da para ordem do dia do se- 
guinte sessão que deverá ter lugar a 17 do corrente, 
trabalhos e pareceres de commissões. 

Levanta-se a sessão. - Monsehor F, Muniz Tava- 
res^ Vrç^úáQnXQ — José Soares de Azevedo, Secretario 
perpetuo— -iSaZvador Henrique de Albuquerque 2." Se- 
cretario, 

Copia a que se refere a acta supra 

1 

Folha 1. Aos 16 de Julho de 1655 se assigna- 
ram por irmão desta Santa (^asa, g é a primeira elei- 
ção que nellase acha, o governador Jofio Fernandes 

2 
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Vieira, que lo^o entrou de provedor, Balthasar Al- 
ves, por escrivão, Joào Cordeiro de Mendaiiha por 
Thesouriiro, e porconselheiros Amaro Lopes Madei 
ra, Oosine deCrasto Passos, Gaspar de Sousa Uchôa, 
Aint(»ni() Dias de Ahreu, António Fernandes Furua, 
Domingos Alves Arr, Doining(»s Aflonso, Felippe 
Gomes, Fedro Feruandes, Francisco Peieira do 
Lago- Pasí=^o na verdade, em fé do rjue fiz este termo 
e todos os !nais queseguem trasladados dos próprios. 

Xota 

Este termo fui tra!isí'rif>to no relatório da Com- 
missão do In-tituto Archeologico e Geographico 
Perniml)ucano, lido em sessáj de 2í) de Setembro 
de IH64. 

II 

Folhas 7. Aos 31 de Outubro de 1660 se assen- 
tou por irmão com termo Francisco Bereiíguer de 
Audrada, filho de Francisco Berenguer de Andrada 
natural da ilha da Madeira, e de Bua mulher D. An- 
tónia Bezerra, filha de António Bezerra e de Isabel 
Lopes naturaes da Várzea de Capibaribe, e neto ou- 
tro sim o supplicante de Heitor Nunes Berenguer. 

Nota 

Este Francisco Berenguer de Andrada era ir- 
qião de D. Maria César mulher de João Fernandes 
Vieira, e por conseguinte seu cunhado O sogro d« 
Vieira, também chamado Francisco Berenguer de 
Andrada era natural da ilha da Madeira, e foi ca— 
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sado duíis vezes, uma ci^rn D Ant(»iiia Bezerra, e ou- 
tra com D. Joanna de Albuquerque. 

Ill 

Folhíis 11. Aos 17 de Abril d<' \VÁ\\) >e;issentou 
por irmão (?oni termo o capitão Chrystovão Beren- 
guer natural de Pernambuco, filho legitimo de Fran- 
cisco Barenguer de Andrada natural da ilha da Ma- 
deira, e de sua mulher D. Joanna de Albi^i^querque. 
natural de Pernambuco ; e casado com D. Florencia 
de Andrada filha de Henrique de Carvjilho e de sua 
mulher Maria de Abreu. / 

Este Chrystovâo Bcrenguer era também cun- 
hado de João Fernandes Vieira. ])orém filho da ou- 
tra mulher de Francisco Berenguer de Andrada que 
se r^hamava D. Joanna, de Alburquenjue, como se vê 
do termo acima, 

IV 

Folhas 13. Aos 29 de Março de 1673 se assig- 
nou por irmàocom termo o capitfto António de An- 
drada Berenguer, filho legitimo de Francisco Beren- 
guer de Andrada e de sua mulher D. Joanna de Al- 
buquerque; neto de Christovíu) Berenguer de Andra- 
da e sua mulher D. Maria Cezar naturaes da ilha da 
Madeira, e neto paterno de Heitor Nunes Beren- 
guer, 

Nota 

Este António de Andrada Berenguer era ou- 
tro cunhado de João Fernandes de Vieira, neto ma- 
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terno de Chrystovão Berenguer »le Andrada e de sua 
mulher D. Maria Cezar, naturaes da ilha da Madeira, 
e neto paterno de Heitor Nunes Ber^^nguer. 



Folhas 13, Em o T de Julho de 1674 se assig- 
n^u por irmão com termo Feliciano Berengucr de 
Andrada filho legitimo de Francisco Berenguere sua 
mnlher D. Joanna de Albuquerque, todos naturaes 
desta terra. 

Nota 

Este Feliciano) Bei*enguer de Andrada era ou- 
tro cunhado de João Fernandes Vieira, 

Por naturaes desta terra deve entender-se Feli- 
ciano e sua rnai, por isso que seu pai era da ilha da 
Madeira, 

VI 

Folhas 13. Em o 1 de Julho de 1674 se assignou 
por irmã«> com termo, Manoel Dias de Andrada filho 
legitimo de Francisco Berenguer de Andrada e de 
sua mulher D. Antónia Bezerra, naturaes de Várzea 

Nota 

Este Manoel Dias de Andrada era outro cun- 
hado de Joáo Fernandes Vieira. 

Por naturaes da Várzea deve entender-se elle 
Manoel Dias e sua mai, porque seu pai era da ilha 
da Madeira, 
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VII 

Folhas 13, Aos 27 de Janeiro de 1673 s«' assig- 
nou por irmão com termo Cosme Be//'rra Monteiro 
natural de Pernambuco, filho legitimo de Dcmiingos 
Bezerra de Barbuda e de Antónia Rodrigues Delga 
d*>; neto por parte paterna de Domingos Bezerra de 
Barbuda e de Brazia Monteiro, e por parte materna 
de Cosme llodrigues e de Simôa da Rosa ; e casado 
com D. Leonarda (Cavalcanti filha de António Ca- 
valcanti de xYlbuquerque e d<* D. Margarida de 
Souza, todos desta terra. 

Noin 

Este Cosme Bezerra Moiiteiro foi casado com 
D. Leonarda Cavalcanti filha de António Cavai .nn- 
ti chamado o via guerra, por ter nella figurado mui- 
to; e este António Cavalcanti sosrro de Cosme Be- 
zerra Monteiro foi um dos principaes, he nao o pri- 
meiro, na cunjuraçâo contra João Ferna des Vieira, 
cujo mando disputavam paia arreda-lo da influencia 
e importância que exercia na guerra em que todos se 
empenhavam contra os hoUandezes. 

Qual teria sido a sorte desta gloriosa empresa 
se os conjurad(^s tivessem levado a effeito os seus er- 
rados planos t 

Vieira desap parecendo da scena como chefe é 
provável que as ambições surgissem e que cada qual 
se julgasse no caso de o substituir; n assim reinan- 
do a desunião o resultado devia ser todo em favor do 
inimigo, que saberia approveitar o ensejo para des- 
trui-los completamente. A Providen ia Divina po- 
rem, burlou táo negros planos e completou afinal os 
aeus designios. 
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Vlll 

Folhas 13. Aos 27 de Janeiro <le 1(575 se assim- 
ilou por irniã«)-com termo Domingos Bezerra Caval- 
canti» natural áe Pernambuco, filho legitimo de Cos- 
me Bezerra Monteiro e de sua mulher D. Leonarda 
(/avalcanti, noto por parte paterna de Domingos Be- 
zerra de Barbuda e de sua mulher Antónia Rodri- 
gues Delgado, e por parle materuí^ de António Ca- 
valcante de Albuquerque e de sua mulher D. Mar- 
garida de Souza ; e casado com D. Leonor Cabral, 
filha de António Paes e de sua mulher Maria Muniz, 
todos naturaes desta terra. 

Noia 

Este Domingos Bezerra Cavalcanti era filho de 
Cosme Bezovnx Monteiro e neto materno de António 
Cavalcanti, o da guerra, como se vê do termo aci- 
ma. 

IX 

Folhas 13. Aos 27 de Setembro de 1675 se as- 
signou por irmão com termo António Cavalcanti 
Bezerra natural de Pernambuco, filho legitimo de 
Cosme Bezerra Monteiro e de sua mulher D. Lecnar- 
da Cavalcanti, e neto por parte paterna de Domin- 
eros Bezerra de Barbuda e de sua mulher Antónia 
Rodrigues Delgado, epor parte materna de António 
Cavalcanti de Albuquerque e de sua mulher D. 
Margarida de Souza ; e casado com D. Domingas da 
Cunha filha de António da Cunha e de sua mulher 
Guiomar Gomes. 
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Nofa 

Este António (/avalcfinti Bezerra era filho de 
Cosme Bezerra Monteiro e neto materno de António 
Cavalcanti, o da gnerra, como se ve do termo aci- 
ma. 

X 

Folhas 14. Aos 2 de Novembro de 1(575 se as- 
sigiíon por irmáo com termo Antoiuo Bezerra d« 
Andrada filho de Francisco Borenguer de Andrada 
e de sua mulher 1). Antónia Bezerra. 

Nota 

Este António Bezerra de Andrada era outro 
cunhado de Joáo Fernandes A^ieirn. 

XI 

Folhas 14, Aos 2 de Novembro de 1675 se as- 
signou por irmão com termo Joào Cezar Berenguer 
filho legitimo de Francisco Berenguer de Andrada e 
(le sua mulher D. Antónia Bezerra. 

Nota 

Este João Cezar Berenguer era outro cunhado 
(le João Fernandes Amieira. 

XII 

Folhas 16, Aos 25 de Fevereiro de 1684 se assi- 
gnou por irmão com termo Jeronymo Cezar de Aíello 
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filho legitimo do coronel Augusto Oezar de Andrada 
e de sua mulher D, Laura de M(*lK)y casado com D. 
Maria Joanna Cezar filhn do governador JoAo Fer- 
nandes Vieira. 

Este Jeronymo Cez«r de Mello era genro de 
Fernandes Vieira por ter casado com D. Maria Jo- 
anna Cezar filha natural do mesmo Vieira. 

XIII 

Folhas 18. Aos 14 de Agosto de 1688 se assig 
nou por irmão com termo Leonardo Bezerra Caval- 
canti filho legitimo de Cosme Bezerra Monteiro e 
de sua mulher D. Leonarda Cavalcanti, e casado com 
D. Joanna da Silva Pereira filha do capitâo-mór 
António da Silva e de sua mulher D. Maria Pereira. 

Nota 

Este Leonardo Bezerra Cavalcanti foi um dos 
principaes na revolução de 1710 contra os Mascates 
Era então sargento-raór, foi preso e degredado para 
a índia por dez annos. 

Falleceu na cidade da Bahia e foi sepultado em 
uma Igreja daquella cidade. 

XIV 

Folhas 18, Em o 1* de Novembro de 1691 se 
assignou por irmào com termo o padre Manoel Fer- 
nandes Vieira, perfilhado nos livros de S Magestade 
por filho do governador João Fernandes Vieira. 
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XII 

Folhas 1<). Aos 25 «le Fevereiro de 1 684 se 
assififijou por irraAo r-oin termo Jeronyino Cezar de 
Mello, filh» legitimo «lo Coronel Agostinho Oezar de 
Andrada e de sua ninlher D. Lanra de Mello; casado 
com D. Maria Joanna Cezar, filha «lo governador 
Joâ<» Fernandes Vieira. 

Nota 

Este Jeronymo Cezar de Mello era genro de 
Fernandes Vieira por ter (íasado com D. Maria Joan- 
na Cezar filha natural do mesmo Vieira. 

XIII 

Folhas 18. Aos 14 de Agosto de 1688 se assig- 
nou por irmão com termo Leonardo Bezerra Caval- 
canti filho legitimo de Cosme Bezerra Monteiro 
e de sua mulher D. Leonarda Cavalcanti, e casada 
com D. Joanna da Silva Pereira, filha do capitíio-mór, 
António da Silva e de sua mulher D. Maria Pereira. 

Nota 

Eôte Leonardo Bezerra Cavalcanti foi um do3 
principaes narevoluçfto de 1710 contra os Mascates. 
terá então sargento- mór, foi preso e degredado para 
a Indiâ por dez annos. 

Falkceu na cidade da Bahin e foi sepultado em 
uma da& igrejaô daquella cidade. 

3 
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XIV 

Folhas 18. tírn o l." e Novembro Ar ltíí)l se 
{ussí<:muu por innào com termo padre Mcinoitl Femnii- 
(les Vieirn perfilhado ii'»s livros de S. Míigestade por 
filho (h) governador JojIo Fernandes Vieira. 

Sofri 

Este padre Manoel Fernandes Vieira era filho 
níUural de JojIo Fernandes Vieira; foi depois vigário 
eollado de Itamaraca e senhor do engenho Tnhainan. 

V*-ja-se o relatório lido em sessão d(» Inslitulo 
Archeologict» e Geographieo Pernambuc-mo. de 29 
de Setembro de 1864, tr.inscri[)to na Revista n. 4. 



s 
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Folhas 21. Aos 3 de Março de 1692 se assignou 
)r irmão com termo Manoel Cavalcanti Bezerra, fi 
ho de Cosme Bezerra Mimteiro e de sna mulher D. 
Lecnarda Cavalcanti, neto por parte paterna de Do- 
mingos Bezerra Monteiro e de Antónia Rodrigues 
Delgado, e por parte materna neto de António Caval- 
canti de Albuqiierquer e de sna mulher D. Margari- 
da de Sou^a; casado com D. Maria de Mello, filhai* - 
gitima do capitão João Ferreira de Mello e de suk 
mulher Victoria Barboza, neta por via paterna de 
João Lopes de Cerqueira e de sua mulher Maria Bar- 
boza e por parte materna neta de Miguel Ferreira 
Mello e de Maria do O'. 
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Noia 

Kste Mnnool Cavalcfinti Biízern» era filhi) de 
Cosnie B^-zeira Mí)iirein>, e por pane inaLerna neto 
de Aiitonií» Cavalcanti, n da guerra, ctomo se ve do 
termo acima. 

XVI 

FollíMS 23. Aos 30 de Março do 1698 sn a-sig- 
non poi- ii mao com termo Maiioel de Araújo Caval- 
canti filho legitimo de Bernai'dÍTio de Araújo e de D. 
Úrsula Cavalcanti; neto por parte paterna de Braz 
de Araújo Pereira e de Francisca Soares, e por partr 
materna neto de Manoel da Serra v. de sua mulher D. 
Brazia Cavalcanti e casado com D. Braa:ia Cavalcanti 
filha legitima de Cosme Bezerra Monteiro e de sua 
mulher D. Leonarda Cavalcanti Hlha legitima de An 
tonio Cavalcanti de Albuquerque e de sua mulher 
n. Margarida de S*>uza. 

Nota 

Este Manoel de Araújo Cavalcanti foi casado 
com D. Brazia Cavalcanti filha de Cosme Bezerra 
Monteiro e neta por ()arte materna de António Caval- 
(•anii, o da guerra, como se vê no termo acima. 

Um dos seus netos do mesmo nome o Dr. Mano- 
el de Arauj.' Cavalcanti casou com uma filha do mes- 
tre de campo Manoel Alves de Moraes Navarro, D, 
Isabel Thereza de Moraes Lins, de cujo matrimonio 
nasceu Luiz José de Albuquerque Cavalcanti Lins, 
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vigário (luc foi desi.i tVefÇuezia de Santo António do 
Recife Mté o joino de Ib43^ 

\rejjise;i RevistH Trnnensal do Instituto n. 4, 
pag. 114. 

XVII 

Folhas 23. Aos 25) d»» .Inl^^o de ltí98se assignou 
por irnifio roni termo o CHj)irá«» António Alvares 
Bezera filho legitimo do ca jittlo Francisco Alvares 
CamJl ) e de sui niidher D. Maria da Si^va; net" 
pnr parte paterna de Belchior Alvares Ga:nellu e 
de sua mulher Joanua Bexerra e por parte materna 
àit António de Vlello Machado e de sua uiulher Isa- 
bel de Miranda, e casado com D. Luizi Filippe de 
Sá filha do Oapit o-niór Diog^o Falcão de Sá e de sua 
mulher D. Úrsula Berenguer, netap^r parte patorna 
df^ Diogo Falcão de Sá e de sua mulher D. Joanua 
de Oliveira e por parte materna de Francisco Beren 
fiTuer de Andrada e de sua mulher D. Antónia Bezer- 
ra. 

Nota 

Este capitão António Alvares Bezerra foi casado 
com D. Luiza Filippe de Sá neta por parte materna 
de Francisco Berenguer de Andrada, sogro de João 
Fernandes Vieira. 

Foi este António Alvares Bezerrn um dos anti- 
gos morgad<»sde Alagoas e mais tHrde capitão mór 
quella província. 

Os avós paternos sargento-mór de ordenanças 
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íltí PernamVmco, Belchior Alvares Caniellc e sun 
mulher D. Joarina liezerra foram os doMilures das ter- 
ras em que hoje est<^ edificarUís a Igreja de Nossa 
Senhora d» Fenhíi e s^eu hospicic», («mo consta da 
es.riptura publica lavrada pelo o tabellià(i Dominiios 
Dias Timbó, em i9 de Abril de 1656. cuja copia foi 
offertada ao Instituto pelo Rvm. Prefeití» actual Frei 
Serafim de Catanea. 

Sala do Instituto Archeiilof^ico e Geographico 
Pernambucano em sessão ordinária de 3 de Agosb» 
de 1865. — O 2.' Secr*4ario. Sn Iva (for Hevríqvt^ rle 
Albuquerque, 



49 sessão ordinária do dia 17 de Affosto 
de 1866 

Presidência do Exm, Monsenhor Dr. Mumz Tavares 

• As 11 horas da manha, presentes os Srs. Drs, 
Soares de Azevedo, Rodrigues Canipello, Soares 
Brandão, e os Srs. Padre Lino do Monte e Major 
Salvador Henrique, abre-se a sessão. 

O Sr. 2." Secretario da leitura na acta da sessão 
antepassada, que é approvada. 

O Secretario perpetuo faz mençáo do seguinte 
expediente : 

Um officio do Sr. Dr. Gusmáo Lobo participan- 
do que, por motivos, tem deixado de comparecer ás 
sessões do Instituto, e que logo que estes cessem 
será prompto em comparecer. — Inteirado 
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Uiiiíí iu(lic:u;à<> (lo Sr MajiU' S;ilv:i(lor Henrique 
cjne concibidn nos sejiiiintes termos 

Constando lUf que, no l^iinpo (his Princezas 
achavji -e jitinida á p.>rta da coeheir;i de Palaci >. 
nrna ruidri cuui inscripi';«o ;iiiti<>-a. dirigi-rne iquelle 
lu^nr e eiic-ontn^i eoni etfeito i\ Inpidít i\ que me refi- 
ro, lavradíi <Nn piulra de Lisi)oa r com »» distico se 
guinte: 

fj.sfft o/irft m<utfhni fazer El -Rei 

D. Jnàfi r. Xns.sfi iS>/?//o/- pel * 

dnrfu /tfi*^or t' Ofipiffh» General 

Dfffnfe Sff f/ ré Ferrara 

Anuif f/e 1731 

Durante :i udininistríiçâo de Duart*^ Sudré Perei- 
ra Tibáo 25. GoviTnador desta província, que substi 
tuio a Dr. Manotd Ilolini de Moura em íiovembro de 
1727, mandou El-R»i D João V. levantar uma nova 
cade'ia cuja obra aquelle G^^vernador encarregou ao 
coronel João da Costa Monteiro, que fez lauçai a pri 
meira pedra desse edifício em Outubro de 172S^ 
dando-o por prompto em 1731. 

E' sabido que o edifício de que se traia foi le- 
vantado nesta freguezia de Santo António na rua 
qu(* a bem ])ouco se chamava da Cadeia Nova, con- 
tigua a do Collegio, e que hoje tem ambas o nome de 
rua do Im er^dor. 

Depois da mudança d- s presos^ para a nova Casa 
de Detenção, foi este prédio reedificado e nelle hoje 
functíionam os Tribuuaes da Relação e Jury, e as au 
t<rridades de primeira instancia. 

Por occasiao das obras que para este fim ali se 
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fizerem, arrancíMrein a mchc;i«'iia«l5i lapid}! <• arre»Me(;a- 
ram -na até a(ju(»lle caiiijx» onde a encontrei. 

Indieí) |) »i"^ (pie |)^»l()s meios et)mj)(»tentees. se 
obtenha a referidn lapida |>ar5i ser conservada no nui- 
s(Mi deste Institntn 

Sala d ts Ses^ò^ís do Institui » Archenloirico e 
(le 'uraphico Pcrnanibucanf», (Mn !7 de A<»osto de 

K' discutida e aprovada a indicação, deliberan- 
do o Instituto que se officiasse ao VjXuu Pre^idcM^te 
d:i Provincia pedindo-lhe a mencionada lapida. 

Vai H res[)ectiva Commií-sao uma prof)osta p:ira 
sócio correspondente assicrnada pelos Srs P»dre 
Lino e Major 8alvad(jr llentic^ue. 

Acha-se sobre a n>esa a i opia da escriptura de 
consentimento e obrigação assignada pelo uro])rieta- 
rio Antoído Rann-s, para a conserv.u.Ao da la[)ida 
comiTiemorativa de João Fernandes Vi»Mra em Olinda 
remettida pela Coinmissào de Trabalhos Históricos e 
Archeologicos. Manda se para o archivo. 

Acham se igualmente sobre a n.es^a dez nume 
ros do Diário (h Pernambitcn^ continusicâo da offerta 
do Sr. (yommendador Figu(Mroa. -Recebid<«s com 
agrado vão para o archivo. 

O Sr. Major Salvador Henrique obtendo a pala- 
vra faz a leitura do seguinte relatório; 

A' Com missão de Trabalhos Históricos e Arche 
ologicos tem a honra de relatar ao Instituto que no 
dia 12 do corrente, pouco depois de meio dia, f<»i a 
lapida coraraemorativa de Joáo Fernandes Vieira, 
jcollocada na frente do sobrado em que abitou e fale- 
ceu aquelle heroe, na rua de S. Bento da cidade de 
Olinda. 
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De conforniidiid» cnni o qiuí deliberou n Institu- 
to em sessfto (ie 19 de Jaíieiro deste anuo, t\n pnívia 
tne;.to livrada u escriptuiM de con-ientiin -iito e ohri 
gHçAo que 'issigiiou no dia 7 dn corrente, e o Sr. An- 
tónia» Ramos, actual [)ro})rietari(» do mencionado so- 
brado 

Ntlo |)ode a Commissáo deixar de menci<»nar 
neste luf^^ar com a maior satisfaçfto, o louvável r ge- 
neroso procedimentí), que teve o refirido propriet?» 
rii» em semelhante empenho, na execução do qual 
ídle foi altím df» que era de esperar-se ; prestando não 
só o seu Cf)nsentimento, como coadjuvando pessoal- 
m^Mite a Commissâo, a qnem acompanhou até Olinda 
para facilitar os trabalhos da collocaçao da lapida. 
Por este procedimento, })ois. a Comndssão desde já 
propõe um voto de agradeiime::to ao dit(» Sr. Antó- 
nio Ramos 

Ainda tem a Commissâo o prazer de relatar ao 
Instituto que, o acto de collocacâo po lapida, nâo 
passou desapercebido em Olinda; os seus habitantes 
nâo foram indiflFerentes a esta prova de veneração 
que o Instituto acaba de dar á n»emoria do invicto 
restaurador de Pernambuco. 

Nosso sócio correspondente o Sr. Di*. Jofié Car- 
doso de Queiroz Fonseca reunido a outras muitas 
pessoas gradas ali residentee, acompanharam a Com- 
missâo e fizeram comparecer no lugar da callocaçãt» 
da lapida, uma musica marcial, que, com a harmonia 
de suas variadas peças, tornou o acto mais solemne e 
agradável. Sâo pois aquelles senhores dignos de lou- 
vor e agradecimento por tao exbnberante prova de 
amor e de veneração pelas glorias pátrias. 

Finalmente a Commissâo conclue declarando 
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qu". ser-lh'* Ii.i scMnpre ti^rut'» o iiiniiKMito em (jne )k>s- 
*ia ;issfgm';ir ;n» Iiistitut<» í|ue, s(.' Mi-ha ii cum|)i*i<l.:s ;ís 
su«is delil»HfM(;í)(\s 

Silii dis SessÕL'S iU) Instituto Archeoht.unro »í 
íreographico Pernainl)ucaiio, em 17 de Ag»'st(> de 
18^)5. Os membros dii coinmKssa»-, S^fln'i>lnr li di* .1. 
e PnrJrf Lina 'ht Jf, C Lunn. 

Finda a leitura, o Sr. Presidente dirige algumas 
palnvnis de airradecirr. enu» á Commissm). 

O Sr. Secretario perpetn» da leitura de \\\\\\\ iii- 
tiicaeao em (pie a Comíiiis-^a.» de Trabalhos HisíMrieos 
é Archeí «lógicos propõ^^ um voto de gratidã-o ao líxm. 
Monsenhor digno Presidente do Instituto, pela gene- 
rosidade qne manifestou sasníli^endo por si s(')meníe 
a importância da lapida commefnoraíiva de J. F V. 
finda a qual, na forma dos estatutos, elle põe a votos 
a referida indicação, verificando-se a unanime appro- 
vaçao, o niesmo Sr. Secretario peipetuo (mii ncntie 
do Instituto agradece at) Sr. Presidente esta prova 
de generosidade. 

O Sr. Presidente responde que, nada mais Ua 
do que o seu dever coadjuvando o Instituto, avista 
dos frac(»s recursos pecuniários de que actualmente 
o mesmo Instituto dispõe O mesmo senhor dá para 
ordem do dia da seguinte sessão que deverá ter lu- 
gar no dia 31 do corrente, trabalhos e pareceres de 
com missão. 

Levanta-se a sessão, — Moyisenhor K Muniz Ta- 
vares, Presidente — José Soares de Azevejht, Secreta- 
rio perpetuo. — Salvador Henrique de Aíhu(juenjne, 
2,- Secretario. 
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50. sessffo ordinária na dia 31 de Ag^onto 
de 18«5 

Pi-r-Hitleuria tltt Exm. \lnHHerthnr D>' Mnriiz Tn^^nres 

A's 11 h()rns da fiiaiihâ, [)resentes os Srs. Drs. 
Machado P:v!tella, Aorij/io Guimarães, Soares de 
Azevedo, Nascimento Feitosa, Witruvio Pinio, Soarias 
Brand?(i, Amaro Joaquim e Semfico, e os ^Srs. Padre 
Lino do Monte e Major Salvadnr Henriíjue, abre-se 
a sessão. 

O Sr. 2.*' Secretario da leitura da acta da sessão 
antecedente, que é aprovada. 

O Sr. Secretario perpetuo declara não haver ex- 
pediente, e faz menção das seguintes oftertas que se 
acham sobre a mesa. 

Vários números do Diarnáe Pervnmlnieo, reuiet 
tidos pelo Sr. Commendador Figueiroa; alguns do 
pericdico Semana, pda r^ respectiva redação, e um 
volume dos Ilarpejoa da Mocidade pelo seu respecti- 
vo autor António de Souza Pinto. 

Todas estas offertas siío recebidas com agrado e 
manda-se archivar. 

Constando achar-se na ante sala o Sr. Dr, Ayres 
de Albuquerque Gama. o Sr. Presidente designa para 
membros da Commissão que o tem de receber aos 
Srs. Dr Soares Brandão e Padre Lino do Monte. 

Conduzido aquelle senhor pela resj.ectiva Cora- 
missão, toma breve allocuçáo o seu agradecimento 
ao Instituto. 

O Sr. Dr. Feitosa, como orador, resj)onde ao 
novo sócio, congratulando-se por sua boa vinda. 
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Em seguida o Sr. SeciH-íario [XTpetuu apreseii- 
t -uin desenho beni executado do d(!!iiolido Arco do 
Bpri) Jesus do Recife, eiica» hilhado cori. o seu com- 
petente vidro, o qual é oíFertado ao Instituto pelo Sr, 
Cândido Alves Machado. 

E' recebido com es[)ecial agra-h» e manda-se ar 
chivar. 

O Sr, Dr. Soare< B:and-^() faz a leitura do se- 
guinte parecer, que vai .; imprimir para entrar em 
íiiscussào. 

A Commissíio nomeada para dar seu parecer 
sol)re a indicação do Sr. Major Salvador Henrique, 
na qual propõe (» mesmo senhor o assignalamento do 
lugar em qu^ existio outr'ora o Arco do Bom Jesus 
das Portas do Recife, considerando (jue na realidade 
é conveniente para bem precisar o theatro de aconte- 
cimentos memoráveis da historia da provincia, e sa- 
ber se em qualquer tempo onde existio aquelle Arco 
porta, e portanto limite que foi da cidade pelo lado 
do norte; é de parecer que, seja realisada a idéa 
apresentada pelo referido sócio, tanto mais que não 
será de grande custa tal assignalamento, que na opi= 
nião da Commissao basta que seja feito por uma sim- 
ples lapida. 

Sala das Sessões do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano em 17 de Agosto de 
1865 — Soares Brandão, Witruvio Pinto Bandeira. 

Feita a leitura do parecer da Commissao respe- 
tiva sobre varias proposta para admissão de sócios, 
corre o escrutinio e sao approvados os seguintes se- 
nhores como sócios correspondente : Dr. Francisco 
.Machado Portella, Vigário Manoel Amuncio das Do- 
res Chaves, Manoel Carneiro de Sousa Lacerda 
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Lui/ (la Ci)st:i P )río (.'aritMro e M^iii nú d-^ Carvalho 
Paes de Andraíle. 

O Sr. Dr FoitosM, '«btJMido •-» palavra, duclar?! 
que. L-(min oiadí r do Instituto assisiira a sessno airii- 
veFwSaiia do Gal)i»i<t(i PortUijutíZ dt.' Leitura^ ao 
qual [Vliritnra eui iiomr do mesmo Instituto |)t»r tao 
l*aust;> jicimt(ícimento 

O Sr. Presidente dá para ordem d(» dia da se- 
guinte sessão, í\uí) deverá ter lufiar a 14 de Setemort/ 
trabalhos de pareeeres de eomniis.^jio. 

Levanta se a s(*ssho.— Mtnh^enlti/r Fraitcincn Mn 
n)z laDarea, Pie>ideute. — Jnné Sna»'eH de Azevef/o, 
Secretario perpetuo, - ASr7//7/</í>r Henrique de Allni- 
(jfierqffe^ 2.' Seeretario. 



51.* »e!4sao ordinária no dia 14 de Setem- 
bro de 1865 

Prmdencia d(f Exrn. Mfmsenhor Dr. Muniz Tavares 

As 11 horas da manha, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Soares de Azevedo, N«sciníiento 
Fel tosa, Rodrigues Campello, Witruvio Pinto B., 
Amaro Joaquim e Gusmão Lobo e os Srs. Padre Li 
no do Monte, e Major Salvador Henrique ahre-se a 
sessão. 

O Sr. 2.* Secretario da leitura da acta da antece- 
dente que é approvada. 
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O Sr. Secretario per[)etiio faz a leitura de um 
ofKeio do Sr. Tlic.sourein» < om <> qual rouiette aquel- 
le seuht-r o quadio deiu<»nstrativo da r<'C<Mta e d(is 
peza do lustitulo até o ultimo 'le Ayosto proxiruo 
findo. 
— A' Coniniissao de Fundos e Oreatuentos. 

O mesmo senhor declara aeiuneiu-se sobre a 
mesa as sej^uintes oHtTtas: 

Vários nuin(M()sd<» Diário de Vi-xiistiuhuv.'»^ conti- 
nuação da oíhírta do Sr^ ('(^mmendador Fif^fUfMix.a. 

Sete nun»eros da Ci^ent^a, pela respectiva redac- 
ção. 

Um exemplar da Hhtonn dn linizU de Francis- 
co de Brito Freire, ediçà*» de Lisboa de 1675; e um 
niedãlhíio em que vem os retratos de vários bravos 
que tomaram parte no combate naval de Riachuelo: 
pelo Sr. Dr. Amaro Joaquim*. 

Diflerentes folhetos das descobertas e aventuras 
dos mares e regices polares; pe^o Sr. Maneei José 
Soares de Avellar Júnior. 

Memorias {)ara a historia d'El-Rei fidelissirao o 
Senhor D. Pedro V e seus Auírustos Irmáos; pelo 
Sr. Dr. Witruvio P. Bandeira. 

Todas estas offertas são recebidas com agrado e 
niandam-se para o archivo. 

Vem á mesa e faz-se a leitura da seguinte pro- 
posta: 

Sendo conveniente verificar-se, si com effeito, 
o Carneiro descoberto na igreja da Misericórdia de 
Olinda em o qual, no relatório de 29 de Setembro 
do anno passado, a respectiva Commissão suppõe 
com bons fundamento, ter sido depositado o cadáver 
de João Fernandes Vieira; e podendo se por meio de 
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aliCuin indicio "ii objecto cncontnulo dentro do mes- 
: <» CnnuMio, chcj^.ir-Mí uo c nhtM-iiiM.Mito desta vep- 
d.tdc, njio obstante a presumida violação, do mesmo 
Carneiro, por issuquenao e-^r<í ella ainda \)om ave- 
riíjfnada, í^f^umlo a'> |)0>(juisas <pie a riíspeito tenho 
eimliimadí» a fiZer; proponho que, i»btida a nec**ssa— 
VIM licííneada Junta Administrativa da Santa Casa da 
Miseric )r lia desti (!Ídade, [)ro(':eda se a abertui^a 
dacjuelle Carneir», e pií.antc a ('ommi-sàtf r(»spectiva, 
enjpre<::ue s(í as nect^ssarias dili^enei is [)ara o desco- 
b:imíM)ío da verdade, que tanto nos interessa. 

Sala das sessões (lo instituto Archeologico e 
Gec»írniphie(» [\írnambucano. 14 de Seteuibro de 
1865 — S(ilrii'lijr Henrique de. Albuquerque. 

Entrando < m discussão a proprosta. e obtendo a 
palavra o seu riíspectivo autor faz sobre ella varias 
considerações, sendo que afinal é a mesma approva- 
da, e resolvido (pie se solicitasse da J. A. da Miseri- 
córdia a Competente permissão. 

O Sr. Dr. Amaro Joaquim manda porá mesa 
uma proposta para admissão de socícjs corresponden- 
tes, a qual é remettida a res[)ectiva commissáo. 

O Sr. Dr. Machado Portella por parte do Sr. 
Major Gustavo José do Rtigo, apresenta ao Instituto 
uma lapi la, com uma inscripção em latim, que se 
achava na fachada do palácio dos antigos governa- 
dores, em Olinda e dali tirada quando se reedificou 
aquelle palácio, fora enterrada na calçada de uma 
caVa fronteira, onde a encontrara o Sr. Varnhagem, 
em visita que fizera áquella cidade; d^onde mandara 
o mesmo Sr. Varnhagem, entregando-a aos cuidados 
do referido Sr. Major Gustavo. E' recebida a offerfa 
com agrado e manda-se para o Museu. 
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O Sr, Prrsi(l»Mit(í (lá |»;ir.i onltMn do diíi la S(í- 
guinte se^-^ílo qne dever*^' ter la^ur h 28 do corrente, 
a discuçA o do pjirec t de 17 de Agosto lid*» em ses- 
são de 'A\, soV)re o ^ssigindameíit » do Xrco d(» B oui 
Jesus tral)alhos e [lareceres de coinniis^òes 

liovanta-se a sessão. -MoH>**'iihnr F, Xín^nz Ta- 
varea^ Presidente. — Joné Stta* cy> th Azene'/o^ S(írret^- 
rio perpetuo. — fitilnarlar Wninqua tln Alhmínfrijnp^ 
2.' Secretario. 



52 sessão ordinária no dia 28 de Setem* 
bro de 1865 

Pre^sidemúrt fJo E.riN, Manfíf^nhftr í)r. Mtnúz Turart^H 

A' 11 horaH da manha, presentes us Sr. Macha- 
do Portella, Aprigio GuiinarAes, Soares de A/.evedo 
Witruvio, P. Bandeira, Amaro Joaquim, Soares 
Brandáo, e os Srs. Padre Lino do Monte, e Major 
Salvador Henrique, abre-se a sessão. 

O Sr, 2.' Secretario dá leitura da acta da anti'- 
cedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente: 

Um officio do Secretario do Governo remetten 
do, por ordem do Exm. Sr. Presidente da {)rovincia, 
um exemplar do Compromisso da Santa Casa da Mi- 
sericórdia desta cidade.— Para o archivo, (jue se ac- 
ousasse a repepçfto. 
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Ontn» do mesmo Sr Si\rretario (hícljvrHDíh» [)*»r 
ordem fio mcsiiu» Flxm. Sr. Presidente da ímovímcÍíi 
(jue se ortleiuíra ao Enj^rcMíbeiro Director das (Urus 
F^iblieas, para mandar entreirar ao Instituto, a lapi- 
da eoni a inscripeáo (ia radiMa, cjne se fez no tempo 
do Governador de Pernambueo, Duarte Sudré Perei* 
ra Til)áo. a (jual s(i aeha na p(»rta da cocheira de f)a- 
lacio no Campo das Princezas. —Inteirado, e que se 
aecusasí-e a recepção. 

Outro do Sr.Enf?enh(»iro Director d.;s Obras Pu- 
blicas declaranilo, qne jii havia feito remessa da lapi- 
da ins(TÍptiva da antigu cadeia desta cidade, por or- 
dem do Exm. Sr, Presidente da provincia, Inteira 
do, e n)andou-se recolher ao mesmo. 

Outro do Provedor da Santa Casa de Misericór- 
dia desta cidade, declarando haver a respetiva Junta 
Administrativa, annuido ao pedido do instituto para 
a beríura do carneiro, na I.irreja ria Misericórdia de 
Olinda, em que se presume acharem-se depositados 
os restos mortaes de Joí^o Fernandes Vieira, e scien- 
tiflcando ao mesmo tempo a /lomeaçâo de uma com- 
missào de seu seio, composta de trez membros, que 
tem de representar nesse acto a mencionada Junta 
bem como que lhe parecia que a esse mesmo acto 
devia preceder licença do Exm, Rvm^ Vigário Ca- 
pitular, Inteirado, e que neste sentido se fizesse o 
respetivo expediente. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo obtendo a pa- 
lavra declara que, o Exm. Sr. Presidente da pro- 
vincia verbalmente lhe fizera ver que, já havia offi- 
ciado ao Governo Imperial acerca da concessão dos 
autos da devassa tirada nesta cidadã por occasiao da 
revolução de 1817. — Inteirado. 
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,; 'O mesmo feejphor fkz mençSo das seifuintes offer- 
tas, qae sç. achíiín ^obre'a mesíu . /; .. 

Um traslacU) da senten^»a a fí|^>vr-,ilu Cíipitl/v- 
niór João Paes Biirreto' spbre aadininistravà»» díi 
Igrqja e; Hospital do P^iraizo em questão cnm os 
herdçrnjs de.P: .loão de Souza ;cpeU>(jue Com men-- 
dador.,AntOJiio J()aquim de MelU». , ^ , 

Vn^ios números du I)iario de l*tntamhar.t\ pelo 
Sr. Commedador Fijrueíroa. Todas rstas, oflíertas 
sào recebidas com agrada. e:mHiidài/i-sé archivar. 

Apprt*va-se setn debate o pare* er da ciOJí;mi^sAo 
de fundí)s e (/rçamentos de 20 do corrente, parn q::i;^ 
seja archivada a conta corrente do arrecadado e des- 
pendido pela thesouraria deste Instituio de 24 de 
Novembro de 1862 a 31 de Agost<» próximo passa- 
do, ama vez que >ó tem por fim o manifestado estado 
do cofre. 

Entra em discussão o parecer adiado sobre o 
assignalamento do Arco do Bom Jesus, antitra porta 
da cidade do Recife ; e tomando parte nella vários 
senhores, vem para a m^sa o seguinte requerimento 
do Sr. Dr. Aprigio, que depois de ser lido è appro- 
vado. 

Requeiro que, adiado o parecer, continue a com- 
misâáo o seu trabalho, indicando precisamente qual 
o lugar em que deve ser coUocada a lapida, e que 
inscripção deve ser gravada na mesma lapida. — S«la 
do Instituto, 28 de Setembro de 1865. — Aprigio 
Guimarães. 

Em seguida o Sr. Presidente designa o Sr. Major 
Salvador Henrique para coadjuvar e fazer parte da 
respectiva commissão sobre o assignalamentodo arco. 

5 
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Lido c aoprovado o parecer da commissão res- 
]»ectivrt sobre a adraissAo de sócios, corre em segui- 
da o escrutinio, e sâo approvados pnra sócios corres- 
j)ondentcs os seguintes senhores : Dr. Joaquim Ca- 
uuto de Figneireílo. Uvd. Cónego Dr. Manoel Tho 
niaz de Oliveira, Dr. Henrique d«» Rego Barros, Dr. 
Jacintho Pereira do Rego, Tenente-Coronel Mano<*l 
António dos Passos e Silva, D. Ahbade Fr*'i António 
dn Patiocinio Araújo e CapitAo José Maria Freire 
Ganii iro 

O Sr. Padre Lino do Monte inscreve-se fmra fa- 
zer a leitura da biographia do finado Marquez do 
Recife, trahalho elaborado pelo mesiric; senhi.r. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da se 
guinte sessão, que deverá ter lugar no dia 12 do 
corrente, trabalhos e par«»ceres de cominissões. 

Levanta-se a sessào, — Monsenhitr K Murnz Ta- 
rnreft. Presidente — José Soarei d f^ i4zc/;e^'^, Secreta- 
rio [>erpetuo. — Saltjador Hej^riqne de Àlhnqueripie^ 
2,- Secreta rin. 



53.* sessão ordinária no dia 12 de Outu- 
bro de 1865 

]^riHÍdencia dft Exm, Mnnntuhor JUr, Murnz Tatuares 

As 11 horas da manha, presentes os Srs. Drs. 
Stiares de Azevedo, Witruvio Pinto Bandeira, N^s- 
cinieiitu Feitosa, Amaro Joaquim, Gusmão Lobo, 



1 

L 



REVISTA DO INBT. ARCH. E GEoGR. PKRN. 337 

Ayres da Gama e Soares BrandSo, e os Srs. Padre 
Lino do Monte, e Major Salvador Henrique de Al- 
buquerque, ahre-se a sessão. 

O Sr. 2.' íSecretario dá leitura da atíta da ante- 
cedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo dá contando seguinte 
expediente. 

Um officiodo Exm. Vigário Capitular, decl«ran- 
do que a abertura do carneiro em que se suppõe 
aehaiem-se os restos mortaes de João Fernandes Vi- 
eira. — Inteirado, e que a commissâo respectiva cum - 
prisRC a deliberação tomada. 

Acham-se sobre a mesa as seguintes offertan de 
que faz menção aquelle mesmo senhor 

Vários números do Dtario cie Pernambuo». pelo 
Sr. Oommcndador Figueirqa. 

Duas formas da Bibliotheca lÁtteroAa^ pela res- 
pectiva redacç&o. 

A Oração GongratulaUma^ pelo Rvm. Vigário 
Francisco Ferreira Barreto, por occasif*o do nasci- 
mento de S. A. I. o Sr. D. Affonso de saudosa me- 
moria. 

Cinco mappas descriptivoa das vias-ferreas bra- 
zileiras, de Pernambuco, Bahia, S. Paulo e Rio de 
Janeiro. 

Um mappa sobre traçados do vias ierreas e te- 
legraphos na America do Sul, e outro discriptivo da 
formação do cães de pedra ; tudo pelo Sr, Dr. Fi- 
gueiroa. 

Uma copia da escriptura de doação e edificação 
do Hospital dí» Paraizo feita pelo mestre de campo 
D. Joáo de Souza e sua mulher D. Ignez Barreto de 
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AU)Ui|iuTQue?, offe recria, pelo Sr. Padre Lino do 

'l\)das estHs olíertas sào recebiàas .com agrado, 

O Sr. Dr. èòaies BrariçlAo obtendo a palavra 
laz a] l^j[t^i;a;^do^ s^^mnte parocer yue vai ^. nu- 

A cainn)is.iao ?)onieaga par^i, e:çHniii)í\r o liipar 




a cuU- çí)i;íU) *ia lapida couimeniohitivíi que ;'òsi>lVeu 
esie*rriofítuto íiraVidaV ahi colloçaí, havendo réjtlisado 
•seus Uabalhos, véni' hoje dhr cotia dèllés, * '' "^ " 
JVmuIo veriticndò satisfactQfiampnte a' situaçào 
que teve o. arco, segundo ótOstérrranhip' de dou^ mêíí- 
brOs^ díi^conimisíiàò, qíie ainda o viram de pé, éaind^i 
l)eloh vestígios que dao p^ alicerces* dumésmò, que 
Mv'ií .o" achárn. tútalmcnté destrtiídõs^ cHe^óu esta, a 
(MHiVicçao íle que a laj)idíi deve ser' collocáda sobre 
a esquina do lado do Sul do edifício que se òstá cdii- 
cluindo para residência do Inspector do Arsenal de 
Mí^rinha, defrontatidò o O0ste, visto q^ue nesiá posi 
va() coi^aspóiide '<j'UÁ6Í 'exactiimentíf' ao centro do 
arco em questão, o qual se alongava de Este a Oeste. 
""^ ■ Na execuçaí) de seu trabalho julgou a commis* 
sáo de coiiv^niericia entender se com o Sr. Inspector 
do Arsenal de Marinha; nílo somente porquH trataa- 
do-se de collocar a referida lapida em um edifício 
sob sua im mediata direcção, nio devia-rse prescendir 
de sua acquieaoencia, conío tanâbera porque esperava 
poder obter do mesmo. Sr. Inspector^ e talvez d^ ai- 
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l H- 



gum. operário niais antigo do Arseual algufis osclare- 
ci meu tos aúxiliVre» • tíihtd miUs {Jtjhiue'};íir!te do <^di 
íícíò^íi que alludio a ' comiiiísyiò^ át^^ 
çobr-e o/tjèrrepo^t^in mie exi^tio p«irte; d<K í\rco,'je^âí) 
forte qué era-lheannéxo pelo Ifido do Les^teV ,' : V 

^-E^ectiy ni^ute,. jBrit0nd^s«^' a^curruhi^áo 5Jorii o 
íistiiicto íuucjbioi),arjo e ja. delló propríí ) ■ j:ií ^ de áup^ 
a^ptistas-' qii(; foijnni.iaoD.elle chamados, 'uia' dos. q unes 

^-^ ■-" -^ ' ' -^^ ■ JOlTlt" 



ponto d^colíocaçâ^ da lapida; . . vx 

. ;' I)ai)^í>,^M*it« d^.sua taréíiá, julga^ a conimissão 
d,e seu dever noticiar ^q^ InstitiitOi ■ q4|é foi aCÍríhícia 
da nianeira niais obsequíusaj. pèrçy Sr •• inspector do 
Arsenal d'è MarinKã, Capíffío\(le iliár e,.guerra Rer- 



A cpiTvixiissãb pois coríféssíi^se 'corâiàlmente re- 
conhecida eai §eii nome e no. deste Instituto a cuja 
considtiração miiiito se repõmmenda aqueíle senhor 
por seu pi:ocedimento e bons seiítíraentos, que nutre 
para com esta iustituiçâo. ' • 

Sala das Sessões do Instituto Archeologico e 
freographico Pernambucano, em 12 de Outubro de 
.18ti5; — Saaves^ jSrandao — Wtíruvio Pinto Bandei- 
ra.— Salvador tíenrí que de Albuquerque. 

Em seguida vem a mesa uma indicação do Sr. 
Dj.. Gusmão Lobo, nos seguintes termos, a qualé 
appfovadà. 

Indico que o Instituto dirija' pela imprensa e 
por intermédio do seu digno Secretario perpetuo, 
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um voto d^^ «gradecimento ás pessoas que a convite 
da com missão para este fim nomeada, serviram-se 
subscrever para a elevação de um monumento, na 
cidade de S. liuiz, em memoria do illustre brazileiro 
o Dr. António Gonçalves Dias. 

Sala do Instituto, 12 de Dutubro de 1865.— 
Ousináo Lipho. 

Vem ifã^ual mente á mesa uma indicação do Sr. 
Dr. Soares Brandão, relativa ao monumento que, em 
lugar das quatro estatuas, pretende que seja levanta* 
do. — A' commissao espeí*ial de estatuas. 

Procede se a leitura de varias propostíis para 
sócios, que sao remettidHs á commissao respectiva, 

O Sr. Padre Lino do Monte, obtendo a palavra 
dá leitura de um trabalho biographico sf>u, sobre o 
Exm Marquez do Recife, finda a leitura do qual é o 
mesmo senhor cumprimentado por vários socios« 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da se- 
guinte sessão, que deverá ter lugar no dia 26 do 
corrente, trabalhos e pareceres de commissões. 

Levanta-se a sessáo. — Monsenhor F. Muniz Ta- 
vares^ Presidente. — José Soares de Azevedo^ Secreta, 
rio perpetuo. — Salvador Henriqtie de Albuquerque^ 
2.' Secretario. 



64 se4»8ão ordinária no dia 96 de Oata- 
bro de 1865 

Presidência do Exm. Monsenhor Dr. Muniz Tavares 

A's 1 1 horas da manha, presentes os Srs. Dra. 
Machado Portella, Soares de Azevedo, Gusmão Lo- 
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bo, Witruvio P. Baiideií-rt, Amaro Joaquim e Soares 
Brandão; e os Sr. Padre Lino do Monto e Major ShI- 
vad«»r Henrique, abre-se a sessão. 

O Sr. 2 * Secretario dá leitura da acta da ante 
cedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario pcTpetuofaz menção do seguin- 
te exf)cdiente ' 

Um oflBcio do Sr. Barão do Livnunento moti- 
vando suas faltas de comparecimento á« sessões. — 
Inteirado 

Outro do Sr. Dr. José Bernardo Galvão Alco- 
forado em nome do Conselho Director do Instituto 
Filial do 3 Advogadas Brazileiros, communicando sua 
reinstulacno nesta Cidade. —[nteirado e que se res- 
pondesse. 

Acham-se sobre a mesa as seguintes oiFertas. 

Vários números do Diário de Pernambuco^ re 
mettidos pelo Sr t/ommendador Figueiroa. 

A quinta forma da Bibliotheca Litteraria^ pela 
respectiva redacção. 

Todas estas ofFertas sao recebidos com agrado 
e mandam-se archivar. 

Vem à mesa a seguinte indicação. 

Indico que o Instituto se dirija a Camará Muni- 
cipal desta Cidade, convidando-a a rever os ncmes 
com que sSo conhecidas as ruas e praças desta Cida- 
de, afim de substituir por outros, que recordem fei- 
tos pátrios dignos de nobi, e a memoria de varões 
illustres, aquelles que traduzem acontecimentos e 
factos sem real valor histórico, como tantos ha ahi 
quí* tiram origem de miudezas locaes indignas de 
passarem a posteridade ; isto a exemplo do que é 
isso nas capitães europeias, e do que acaba de ser 



^42 rkvista 1)6 ínst. arch.' e geógh. perx. 

fiHlí» no município lUMítrô. Para este eneiío poderia 
a Illustríssiiua Camará delegar de sêu seio n ma cí»n)- 
missão que, en>endeíid(»-s'é com onthi do Instituto, 
e"por este meiocombiríndás e (H>ndhiíi<lfts 'as ticces- 
sarias explicações arch»M)l()tyicas, /orinulásse um pn» 
jcctt) qúe se . submeltesse a approvacao^ do poder 
çpmp<»ténte. ^ í '7 '' .. ';' ' '*' \ '. 

Sala das Sessões do Inslituio èm *i6 de Ou- 
tubro de 1865.— F, L, de G»fsmán Loftô. 

Depois .de alguf nas oonside.ra<,ões do n^spectivo 
autor, é discutida e approvada a indicação. \' 

E' lida e remettida a commissilo de fund(»s e or- 
çamentos, uma propDsta do Sr. Dr. Aínaro Joaquim, 
para que se authorisasse ao Thesoureiro do Instituto 
a couiprar um meio bilhete de cada loteria dá Pro- 
vineia qne correr nesta Cidadt.», preferindo sempre o 
nuínero 1862, epocha da. inauguração deste Instituto. 

O Sr. Dr. Witruvio, e Major Salvador Heíírique, 
este como relator da Commissào especial de estatuas, 
e aquelle da commissào df» admissão do soçiós, mo 
tivam a faltados respectivos pareceres, que nao 
apresentam nesta seçsao. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da se- 
guinte reunião, que deverá ter lugar no dia 9 de No- 
vembro próximo, trabalhos e pareceres de com- 
niissões. 

Levanta-se a sessão. — JUonserthor Francisco Mn- 
mz Tavares, PIe^ideute. — José Soares de Azevedo, 
Secretario perpetuo.— iSa///Wf>r Henrique de Alhu 
querqiie, 2. * Secretario. 
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5S. se9s]|o ordinária no dia 9 de Novem- 
bro de 1865 

Presidenno do Eorm^ M^msfuhor fh\ Muinz Tf vares 

^ A's 1 1 horas (Íh manhii, presente os Srs. Drs. 

Machado Portella, Rodrij^ues Oampollo, Soan^s de 
Azevedo, Ayres (hi Gama, Seráfico, Witruvio P. Ban- 
deira , c Cicero Peregrino, e os Srs. Padre Lino do 
Monte, e Mxjor Salvador Henrique, abre-se a sesao. 
O 8r. 2.* Secnttario dechira que por ínconnmo- 
do, iiÀo tinha Iht- sido possivel nidigir e apresentar 
hoje a aota da sessão antecedente. 

O Sr. Secretario perpetuo faz menção do se- 
guinte ex},ediente. 

Um officio do Exm. Sr. Concíelheiro Presiilente 
da Provincia, communicando hnver dechirado ò 
FiXm. Sr. Ministro do Império, nao poder satisfazer 
a soh*citaçiIo do Instituto, quando a ser lhe entregue 
a devassa procedid^i nesta Provincia pelos movimen- 
tos politicos de 1817, visto como foram mandados 
guardar no archivo publico do Império os documen- 

^ tos de tal natureza* pelo art. 5. § 8. de decretf» n. 

2,541 de 3 de Março de 1860; podendo todiívia o 

' Instituto mandar extrahir a respetiva copia, noar- 

, chivo em que se acha. — Inteirado. 

^ Outro da Illnc. (^amara Municipal, auquiescend > 

^; a proposição do In^^tituto, afim de rever a deuiunina- 

í' çao das ruas desta Cidade; e communicando qtie para 

este fim nomeava uma cora missão composta dos Srs. 
Vereadores Major Gustavo José do Rego, c Tenente- 

6 
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Coronel Feliiiaiio Joaquim dos Santos, para ne com- 
binaçao com a do Instituto, entender so no sentido 
de realisar a idéa. — Inteirado. 

Outro do Sr. Dr. António da Cruz Cordeiro^ 
fleclarando aceitar agradecido a sua nomeação para 
feocio correspondente. — Inteirado^ 

Outro do Sr^ Capitão José Maria Freire Gamei- 
ro, no mesmo sentid<», e pelo mesuío objecto. — Intei- 
rado. 

Acham se sobre a niesa as seguintes offertas : 

Vários numenjs do Diário tU* IWnombNco^ reme- 
ttidos pelo Sr. Comníendador Figueirôa 

A sexta fi)nna da BiblioÚxeca LUf^rnrití^ pela 
respectiva redaçao. 

Um volume dos Cantos e Fnvfasia, do Sr^ L. 
N. Facundes Varella, -elos Srs. Gorraux de Lailha- 
car & C. 

Todas estas offertas sao recebidas com agrado, 
e mandam-se archivar. 

O Sr. Thesourerro obtendo a palavra, declara 
que recebera, e se acha em seu poder «» beneficio da 
1.' parte daloteria concedida a favor do Instituto, na 
importaneia de 1:620$000 ; e em seguida manda á 
uiosa a seguinte proposta: 

Proponho que o valor do beneficio da leteria 
concedida em favor do Instituto, seja recolhido a ura 
estabaleci mento bancário, em conta corrente. — 9 de 
Novembro.- - Uainijello. 

Entra em discussão esta [.roposta, e é approvada 
sem debate. 

Sao lidas e reraettidas á respectiva ccmmissao 
duas propostas assignadas pelos Sr. Dr. Soares de 
Azevedo e Padre Lino do Monte, relativas a admis- 
saD de sócios correspondentes. 
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Iv igunluKMitclidji, discutida c jip|)rovsida a sc- 
guiiiuí iii<lioH(ii<»: 

Indico <|ue este Instituto se diiija a IUma^ Jun- 
tr. Administrativa da Santa Ca?a da Misericórdia, pe- 
dindo o especiíd obsequio de mandar avivar as le- 
tras que (ístao gravadas em uma lapida C(»llocada em 
frente da casa dos Expostos, da qual se collige o 
anno da sua íundaçao e o r.ome do seu instituidor. 
Esta inscripçao acha se presenteme'-ite ooculta pelas 
camadas de cal que recaberam as paredes daquelle 
estalxdecimento e tau)bem a mesma lapida. 

Este e outros incident'-s tem sido a causa rno- 
triz de que a historin nao posso firmar o dia eanno 
da inauguração de grandes e importantes estal)eleci- 
mentos publico daprovincia, cuja ftdta torna-se actu- 
almente sensivel. 

Sala das sessões do Instituto, 9 de Novembro de 
1865^ — Pa'/r« Lino do Movte C. Lnnn. 

O Sr. Major Salvador Henrique obtendo a pa 
lavra, dcclani ao Instituto, que no dia 12 do corrente 
ás 1 1 horas da manha, deverá ter lugar em Olinda 
a abertura do jazigo em que se presume descançar 
os restos mortaes de João Fernandes V^ieira, para 
o que tem a commissao feito os avisos necessários. 

O Sr. Presidente nomea para a commissao que 
tem de entender se com a da Camará Municipal, re- 
lativamente a substituição dos nomes de algumas rua 
desta Cidade, aos Srs, Major Salvador Henrique, e 
Padre Lino do Monte; e para servir na commis- 
sao de admissão de sócios ao Sr. Dr. Ayres da Gama, 
ena substituição do Sr. Commendador Figueirôa, que 
se acha impedido por moléstia. 
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O mesmo Sr. Presidente án p>ira ordem do dia 
da próxima reunião, que deverá verificar-se no dia 
23 (lo corrente^ tral)aHu>s e pareceres de commis- 
sao. 

Levantn-se a sessiio. — Monsnthhr F. Muniz Ta- 
vares^ Vn^úiX^nXa —José Suares fie A>eve(ffK Secreta- 
rio pi'e[)fítuo, — Sfthwdor Henrifjae tle Albuquerque 
2.' Secretario 



66.* sessão ordinária no dia 23 de Novem- 
bro de 1865 

Pentiderfcta do Exrn. MimHtuhor Dr. Mamz Tavares 

A\s 11 horas da manha, presentes es Srs. Drs^ 
Machado Portella, Soares de Azevedo, Ayres da Ga- 
ma, Cicero Perigrino, Soares Brandão, Amaro Joa- 
quim, e Rodrigues Campello, e os Srs. Padre Lino 
do Monte e Major Salvador Henrique, abre-se a ses- 
são. 

O Sr, 2.' Secretario da leitura das actas das ses- 
sões de 26 de Outubro e 9 do corrente, as quaes sao 
approvadas, 

O Sr, Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente: 

Um officio do D. Abbade deS. Bento Frei Antó- 
nio do Patrocínio Araújo, aceitando e agradecendo 
a sua nomeação para sócio correspondente do Insti* 
tuto. — Inteirado. 
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Onze números do 2)/ar/o de Pernambuco \ pelo 
Sr, Comniendíidor Figeirôa de Faria. 

Um exemplar do Curso Pratico de Padagogia 
de M, Daliirnult, vertido em portuguez por J. P, M. 
P. offertado pelo Sr, Dr. Machado Portella. 

A sétima forma da Bibliotheca Litteraria ; pela 
respectiva redacção. 

Um quadro com seu vidro encaxilhado, conten- 
do osheróes de Riachuelo; pelo Sr. Dr.Amar o .Toa 
quim. 

Todas estas oífertas são recelndas com ngrado, 
e mandam-se archivar. 

São lidas, discutidas e approvadas as seguintes 
propostas. 

p]xistiiido ainda os alicerces do antigo arco do 
Bom Jesus no mesmo lugar, c segundo sou informa- 
do, todo <» lagedo que tica delrnixo da abobada do 
mencionado arco, lagedo por cima do qual era o 
tranzito publico; e podendo muito bem acontecer 
que, exista nesse alicerce alguma lapida com a data 
da fundação do referido arco, antiga porta da Cidade 
do Recife, data que até hoje apesar das diligencias 
empregidas não encontrei; proponho que se peça ao 
Exm, Sr. Presidente da província autonsaçfto para 
que o Sr, Inspector do Arsenal de Marinha coadju- 
ve ao Instituto nesses trabalhos, com os operários 
daquelle Arsenal que assistiram era 1850, a demoli- 
ção do referido arco. 

Sala das sesões do Instituto, 23 de Novem- 
bro de 1865, — Salvador Henrique de Albuquerque. 

Communicando mo o Sr. J«»sé de Vasconcellos, 
nosso sócio, que os trabalhos do calçamento das ruas 
achavam-se próximos do lugar onde foi o antigo pe- 
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f 

lourinho na praeado Corpo Santo, e que sena con- 
veniente aproveitar o erscjo para fazer algumas pes- 
quizas, visto corno existindo ainda alli alicerces d<> 
demolido pelourinho, pode encontrar-se nelle algu- 
ma lapida com inseri pçao^ que sirva para elucidar 
algu II i duvida; proponho que se peça ao Exm, Sr, 
PresMe te dapr«)VTncia, se digne de reconimen^ííir a 
pessoa directora dnquelles trabalhos que, haja de 
avisar ao Secretario per[)etuo deste Instituto quando 
tiver de fazer a escnvaçrio necessária naquelle In- 
g.tr, nfim de que este avise aCominissão archeologi- 
cíi pnra assistir a referida ePcavac;í'^í>. 

Sala das sessões, 23 de Novembro de I8()5, — 
SaÍDwIor Henrique fie Albuquerque^ 

Em seguida procede-so a leitura do seguinte 
parecer, que foi a im[)rimir para ser discutido na 
próxima sessão, 

A com missão especial de estatuas a quem foi 
submettida a indicação do nosso sócio o Sr, Dv, Soa- 
res Rmndáo, para que em lugar das quatro estatuas 
que restiiveu o Instituto mandar erigir^ seja levanta- 
do um grande e único iiionumento testimunho dn 
gratidã(. da provincia a todos os seus heróicos res- 
tauradores de 1654, em consequência de ser diíBcil 
senaf) injpossivel o realisar-se a grandiosa idéa já 
pro[)osta e approvada pelo Instituto; depois de 
considerar e reflectir maduramente sobre a convirii- 
encia de semelhante medida, vem hí»je apresentnr o 
seu parecer, que suomette á illustrada apreciação do 
Instituto. 

Em sessões de 22 de Dezembro do anno passa- 
do approvou o Instituto o parecer da comraissâo de 
trabalhos históricos e archeologicos, que examinando 
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a[>r<)p;)stíi rospetivíi f »i dj (»|)i:iiíi'» que, iiis qii.itro 
freguezins desta Cidailií se erigisst-in estatuas 'l^fclica- 
(lis a eili um dos quatro priíicipaes restaura(L)i(?s 
de Prrnauibuco: JoAo Fernandes Vieira, .\ndré Vidal 
do Negreiros, Henrique Dias e D. Antuni(# Filippe 
Camarão; sendo a ei>ll()caçào pro[Hísta das niesuias 
estatuas, eni prai;as ou lugares que indicavam uni fa- 
cto histtuico e allusivo a cada um desses lieróes. 

Esta deliberaçrio do Instituto foi bem H(t««lhida 
do publico, e os trabzdhos da couímissâu. a cístí.» res- 
peito publicados, tem cada vez mais enc-oiitrado o 
aptno e as sjmpathins dos homens illusirados e ver- 
deiros amantes das jçlorias pátrias. 

Ao considerar a commissílo a ini[)ortancia da 
proposta approvada, o dever sagrado que ella mvol- 
ve, reconhecido pelo Instituto, que deste modo 
acertadamente patenteou a no^re e< ivilisadora grati- 
<iao para com os heróes da indtpt^ndencia da nos^^a 
pai ria, supj^rindo a falta que se nos |)(»dia attribnir de 
»'^(luecimen!o ou ingratidão; j« nuns pode concordar 
cou) a nova idéa de que se traia; Recrescendo a tudo 
istoo adiantamento de seus trabalhos relativos a ere 
egao das mencitunidas estatuas, e o acolhiinento pu - 
i)lico que ha encoiítrado para a re.disaçao dt.-sta pa- 
íriutic.í empreza. o que no pensar da mesma com- 
niiasao, já e um facto de muitos bons aus|)ici( s. 

Nao desaniína a commissao com a fdta de re 
jcursos pecuniários de que atualm.ente se rebente o 
iln>^ii!:uto, nem com a demora Cjuc de^e ter a execu 
Vao das obras; porquanto sabem todos que umainsti 
jtuiçao que agora principia, e que inicia uma idéa 
Jesta ortlem, !iaj pode com facilidad(í leva la a eftei- 
tíj, sem que vença os difíerentes obstáculos c emba- 
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raçoR que em tnes casos custumam apresentar-se. 

Parece talvez ao autor da indicação que, a des- 
pezu á fazer-se com as quatro estatuas deverá andar 
)H«r muito mais do que aqulla se fíiria com um ró mo- 
numento; mas a verdade e o contrario de semelhante 
supposiyílo, píirquánto a despeza desta obra n^o po- 
de deixar de ser muito excedentp,por isso mesmo 
que tem ella de aV)r5in<íer, como quer a citada indi- i 

ção, a memoria de todos os heróes que concorreram 
para a restauração de Pernambuco; o que importa 
uma obra cujas dimensces, a todos os respeitos, de- i 

verá occasionar maior dispêndio para que se torne 
digna- da provincia e dos personagens a quem è de- 
dicada. 

Entretanto, as quatro estatuas projectadas, além 
de satisfazer a curiosidade publica do um modo mais 
vivo, ^^eenchendo melhor o fim da commemoraçáo 
desses heróes, concilia-sc com o embelezamento da 
Cidade, que terá de ver em cada uma das Buas qua- 
tro freguezias actuaes, erigida a estatua de um heroe 
cujos feitos se ligam a um facto importante de sua 
carreira bellicosa, indicado pela historia no lugar em 
que a mesma estatua se levanta. 

A com missão no encetar os seus trabalhos teve 
em vista. 

I. • A maior economia na execução. 

2.' Os riscos mais simples sem prejuizo da bel- 
leza. 

3," A excuçáo mais prompta, 

4.- O estudo e as indagações diversas. 

5. • A execução de cada estatua por sua vez. 
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Com esta ha.^^e em s-eu proc-edinuiiUo e ns mais 
diligencias iiecr>vMn«s, a commiss>M> espera ecínse- 
guir n dfísrjado fim. e ter deste n.od*» e- loado^ es 
esforços d(í I istiíiito, que h gar, á piíiviíuia (juatro 
mofiumeiit(;s pro|.ri(»s a avivar na idén d< s INinan- 
l)Ucanos, o |>?«triotisnK) mais acrysolaíU'. a aluiejjiaçflo 
mais deciiiida, e o valor mais sublime, (pie nos le- 
cordan» ess(\s grandes vultos. 

Considerando agora a nij.tena da indicai.ôo lelo 
effeito moral, que a sua adoperio deviiá produzir no 
animo de fcídos, entende a c-íanuiissâo (^u<-, tendo 
sido adí)[>lada peh» Institut»» a idéíi das est:'tua.s (omo 
grandiosa e digna de ser executada, não deve este 
despreza-la hoje, maxime por ' utro (jne n;'0 pod*» ter 
osfóros de superior e de melhor preencher os fins a 
que n(>s pr«»pomos, 

O pul)li<'o illustrado tem sobr»- nos8«»s oIIíos, e 
julgar-nos há por certo, í vista das nossas rlecisões e 
resoluções tom.^.das ncvste Instituto. 

Unni associaçí^o composta de honicns pruden- 
tes e sensatos scuiPre delibera depois de maduro 
exame, e neste caso nâo é fácil desfazer hoj(» aqnillo 
que hontem se determinou. 

Eis os inconvenientes que enxerga a comniist^ão 
na adopção da indicação proposta, pelo que parece- 
Ihe que nao deve ser approvada. 

.Sala da sessões do Instituto, cn 23 de Novem- 
bro de 1865. — Salvador Henrique f/e Alhinjuttquf, 
Padre Lhifi do Monie Carwello Luna,— Joaé dos 
Artjoft Vieira de Anforim, Gervásio Rod/tgnes Car/i- 
peãn ( vencido ). 

7 
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Dá se leirui-n «la iii^cri|)iâo que deve ter a laji- 
da as. igii.díitiva do lufçjir da arco d») B«»in Jesus d<> 
Recife, s.ihinettidí m approvai;!^) do Instituto pela 
coniníis-^rM) de trnbalhos históricos e archeol«»tJficos, a 
qual inscripçaa e concebida nos sefí:uir;tes termos. 

Em franie «Inufi hl pi l<l existi*» n (J-ipeJln. ih) Sen - 
hnr B 'Ht tíesufi^ finl/re o arcjf qn*ifni nnfi</'t porta *ln 
Gulndt' dtf Ftecife (inhoM deiwdijbta i^m ISôO, 

O [nstifntn Archfi(fl(j(/'ír.fi e G*'tH/rnphlco Ptr^arp- 
hfícnttf iiinr.d n coUoctir n titefirri'' hipiã''^ r.o/u inficri- 
pçãfi /iftni. íisffu/Dftlníncffto do, lu(/oi\ Anmt de 18(55, 

Faliam sobre a insciipcao vários Senhore*^, e 
de[)oi<; de nlfifumHs c(»usiderac ões o Sr. Dr Machado 
JV)riella manda a mesa a seguinte proposta: 

Proponho seja adiada n collocaçiU) da conr^truc- 
çao.do arco do Bem Jesus e sob qne dondnHçao foi 
ellc c^)nstruido, se pelos *u)llan leze-^, ou portuguezos 

Sala d:ts Sessões 23 de Novembro de 18G5. 
rortella, 

Entrn em discusao a proposta, o en) seguida 
vem á mesa um requerimento nssim C( ncebi(i(»: 

Requeiro que fique adiada o discussílo. da pro- 
posta do Sr. Dr. Portella até a próxima sessão. — 
Salvador Henrifjne, 

Postos em discuçho o requerimento e a proposta 
íidlam sobre ambos os Srs. Dr. Portella e Salvador, 
ficando afinal p»-ejudicado o requerimento por ser 
retirada a proposta a pedido de seu autor. , 

Corre o escrutinio. e sao approvados. para áocio 
honorário o Exm. Sr. Conselheiro João Lnstosa da 
Cunha Paranaguá, e para correspondenti^s os Srs 
Drs. Flduardo Pindaiba de Mattos, Domingos José 
Rodrigues, José Tiburcio Pereira de Magalhães, Mar 
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COS Correia da Cníjuira Tamarido, Francisco A min 
thas de Carvalho Mouri, Desembargador António 
Baptista Gitirana, Capitão ^13 nnar e guerra Hernie 
negildo António Barbosa de Almeida, Capitão José 
Polycarpo de Freitas, e Ouelphe de Lailhacar. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro 
xima reunião, que deverá ter lugar no dia 7 de De= 
zembro vindouro, trabalhos e pareceres de commis. 
soes 

Levanta-se a sessão. -Monsenhor F. Muniz Ta- 
vares, Presidente. — José Som en de Azevedo, Secreta, 
rio perpetuo.- Snlvador Henrique de Albn quer que'' 
2.- Secretario. . 



57. sessão ordinária no dia 7 de Dezem- 
bro de 1865 

Presidência do Exm. Monsenhor Dr, Muniz Tavares 

A's 11 horas da manha, presente os Srs. Drs. 
Machado Portella, Witruvio, Pinto Bandeira, Soares 
de Azevedo, Nascimento Feitosa, Amaro Joaquim, e 
Sarafico, e os Srs. Padre Lino do Monte e Major 
Salvador Henrique, abre-se a sessão. 

O Sr. 2.* Secretario dá leitura da acta da ante 
cedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo faz menção do seguin- 
te expediente. 

Um officio do Sr. Cónego Dr, Manoel Thomaz 



i 
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de Oliveini, at^indeceiído e ncceitmidí) a sua iiiiinea- 
(,M() pnra socií» • oncsjM hdentH do Iiistitnld — Ii\tti- 
rado. 

V^niins iunn<*n»s do Difirin de Ptrinnuliuct», of— i 

ftrtado |)fl«» Sr. Coinciid^ulnr Fi^iieirna — Recebi - 
(l'»s coni .igrado inan<lam-se archivar. i 

Um»:i brochura sobre a escravatura no Br«zil, do J 

Dr. F. A. Braiidíio Juiiior; outra sobre o accordo de 
20 de FeV(ír«Mro; vários numeros dejornaese a coro= 
grahia do Império, de MaiH.el Martins Pereira; 
til IO otííertíido ptílo Sr. Moioel Soares de Avellar 
Jmiior. — Ilec"be se com agrado, e mai\da-se para o 
arrl]ivo 

Vj lid.i e approvadasem debate a seguinte pro- 
posta 

Proponho que se rem^^tam os números já publi- 
(jados da Rfiri.sfff 7Vimpv8ul deste Instituto, >*us 
fusfffffffé H*8t'*n'at do rio de Janeiro e da Bahia, e ao 
Gabinete Portuguez de Leitura desta Cidade. 

íSala das sessões, em 7 de Dezembro de 1865. 
— Snl.vdior Henrique fie Albuquerque, 

Em seguida vem ^ mesa, e faz-se a leitura desta 
indicação, cuja urgcMicia sendo n.querida por seu au- 
tor. 

Lendo no expediente do Governo da Pro- 
vi ncia publicado no Diário de Pe>'namhuco. uma or- 
dem |>ara o Director do Arsenal de Guerra mandar 
apresentar ao Inspctor do de Marinha as duas peças 
de bronze tomadas aos hollande^es em 1654, eque ali 
existcfu, afim de serem remettida para o Museu Mi- 
litar da Corte, de conformidade com o que a este 
respeito ordenara o Exm. Ministro da Guerra; e 
consid»»rando que eram apenas estes os únicos des 
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pnjosqiie possuímos, h que devi:nn continunr a (exis- 
tir nesta Provinc«H, theati-c ^le iDssos trlorios^s tr»»- 
pheos contra aquelle invasor iniinijço, já que infeliz- 
mente^ ^ o qne nos resta de 41 danríeirase um est;in 
d-^rte general tomados nns famosas fintalhjis dos Gua 
rarapes, 249 peças, 38,000 bnlas, 5.200 espin;:nrd;is, 
830 espadas, 127 pistolas, e outros muitos objectos 
bellicos, que foram reniettidos por ordem do Gover- 
no Pnrtuiruez para diversos pontos do seu domi 
nio; e considerando mais, que este acto do Governo 
Ger>d. ainda que bem intencionado tem por fim pri- 
var a Prt)vincia, «lestes symbolos do seu brasâ(», ao 
que n\odeve ser indifferente o Instituto; idico (jue 
convenientemente se re[)resente ar» mesmo Governo 
para ceder que fiquem no Arsenal de Guerra, ondt* 
se acham, aquellas peças; seuílo collocadas de modo 
e ea lugar que possam ser vistas por todas as pesso- 
as que pro(;urarem velas; rogando-se entretanto ao 
Rxm^ Sr. Conselheiro Presidente da Provincia, que 
haja de transferir a remessa das mencionadas peças 
para depois que o Governo Geral der a sua decisfio 
relativamente a este assumpto. 

Sala das sessões do Instituto Archeologií^o e 
Geographico Pernambucano em 7 de Dezembro de 
1865 — Snlnnclor Henrique de Albuquerque 

O Sr. Secretario perpetuo, obtendo a palavra 
declara que, já teiído-se entendido com o Exm. Sr. 
Presidente da Provincia, para que se dignasse de 
mandar sobr'estar na remessa para a Corte das peças 
em questão, este lhe dissera que não podia fazê-lo á 
vista das ordens que tinha do Governo Imperial, e 
que entretanto haviam ainda outras peças na Fortale 
za do Brum, das que foram tomadas aos hollandczes^. 
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Em sejrviiiíii ven» a mesa os seguintes requeii- 
mentns, que depois de discutidos coiijunctaujt-nte 
com a indicaçáo são todos approvados. 

Requeiro que na representação que se dirigir 
ao G )veruo Inperial se digi que, quando nâo con- 
ceda amb.is as peças a esta Província, permitta ho 
menos qui? fique uma. — 7 de Dezembro de 1865. — 
Portel/a. | 

Kequeiro que em todo o caso a comniiv^^sfio do 
trabalhos hi&toiicos e archiologicos dirigindo-se no 
lugiir í)níle se acham as duas peças, dê acerca d. -lias ^ 

um relatório mais completo, que possa ser. afim de 
ípie, quando nno se possa obter que fiquem ellas na 
Provincia, ao menos as nossas actas consignem uma 
noticia exacta í; respeito; e bem assim, examine se 
existem outras, além das duas referidas. —7 Dezem- 
dro de 1865. — Feitaza 

O Sr, Secretario perpetuo, obtendo a palavra 
declara ao Instituto, que o Sr. Thesoureiro havia re- 
colhido em conta corrente ao Novo Banco de Per- 
nambuco o beneficio da primeira parte da loteria 
concedida em favor do mesmo Instituto na importân- 
cia del:620$(X)0; declaração que fazia em nome do 
mesmo Sr. 'Phesoureiro, por nào poder elle compare- 
cer á sessão <le hoje. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pró- 
xima reunião, que deverá ter lugar no dia 21 do cor- 
rente, trabalhos e pareceres de coramissões, 

Levanta-se a sessão, — Monsenhor F, Muniz Ta- 
vares^ Presidente — José Soares de Azevedo^ Secreta- 
rio perpetuo. — Salvador Henrique de Albuquerque- 
2,' Secretario. 
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58.* sessão ordinária no dia 21 de iJczeni- 
bro de 1865 

J^erttid^itcia (hi Exm. Monsenhor Dr, Muniz ^JafJUKf^ 

A's 11 horas da manha, presentes es Srs. Drs. 
Machado Portelia, Nascimento Feitusa, Witrnvio P. 
Bandeira, Soares de Azevedo, e os Srs. Piídre Lnio 
do Monte, e Major Salvador Henrique al)re v^e a so- 
são. 

O Sr, 2/ Secretario da leitura da acta ^ia ante - 
cedente, qup é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguin- 
te expediente. 

Um officio do Exui. Sr. Conselheiro João Lus- 
tosa da Cunha Paranaguá, agradecí*ndo a sua nomea- 
ção para sooio honorário do Instituto. — Inteirado. 

Outro do Sr. Seoretr.rio do Govcmiio da. Provin- 
cia. communicando que S. Exc. o Sr. P:esid(»nte ha- 
via officiado ao Inspector do Arsenal de Marinha e 
ao Chefe da Repartição das Obras Publicas, no sen- 
tido em q le havia o Instituto solicitad(j —Inteirado 

Outro do Sr. Cajutão de mar eíruern Herhie- 
negildo António Barbosa de Almeida, ac^Mlando e 
agradecendo a sua nomeação para sócio coriesp(»n 
dente do Instituto. - Inteirado. 

Outro do Chefe da Reparticfio das ('bras Publi- 
cas, communicando que ja se havia da<lo começo ao 
calçamento do largo do Pelourinho. — Inteiraito. 

Outro do Sr. Dr. Francisco Pires Machado Por- 
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telln, jicceitítiiflo e ngnideceiído a sua nomeação 
|);ir;i sori.i c<ires|K)n(lciite do Instituto, inteirado. 

VeTH a nipsa, lemrttiílos pela conimissào de 
tr:'l)jilhns hisrí)i*ic».'S e }irclu*ol()i;ifO>i. os auti-s em ««ri 
irÍ!ial da abertura da presumida sejniltura de Joà > 
Fernandes Vieira, e d»» (^xame <la lousa, (pie cobria 
a mesma st^pultura, procedidos Uíi Igrejíi da Miseri 
cordiji fie Olinda — Para o nichiví». 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo faz menção 
das s< jj^uinte oFíertas 

A certidão de ohito de D. Maria Cezar, viuva de 
J(»íln Fernandes Vieira, passada pelo Rvd. Arcedia- 
go Vigário de S Pedro Martyr de 01ind:i, Jt»ào 
Jo^è Perciía, e pth- n tsii o (jifeil:.da ao Institu- 
to -Receba se com agrado, e nianda-se para o ar- 
cGivo. 

\'arios números do Diário (h Pernavthuco, em- 
continuaçílo da offerta do Sr. Commendador Figuei 
roa — Recebe se com agrado, mandam se arcliivar. 

Uma dissertação datada de 1783, relativamente 
a usura esi.ripta pelo próprio punho do D(*sembarga- 
dor Th «maz António Goiizaga, autor de Marilia de 
Dirceo, oftertada pelo Sr. Conselheiro José Bento da 
Cunha Figueiredo. Recebe-se com agrado, e man- 
da çe archivar. 

/ Uma espada de forma singular denotando bas- 
tante antiguidade, a qual foi desenterrada a margem 
d^r» rio das Velhas na provincia de Minas; igualmen- 
te offertada pelo o mesmo Sr Conselherio. Recebe- 
se om agrado, e manda se para o museo. 

Ura osso petrificado que parece ser de algum 
animal; ofíertado pelo Sr. Dr. Machado Portella. 
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Recebido com a<|^rado, manda-se para o museu. 

E' remettida a respectiva commissjlo uma pro 
posta para sócios, assignado pelos SrsPadre Lino do 
Monte e Major Salvador Ilenriíiue. 

S?*o approvadas sem debate duas propostas' 
uma do Sr. Padre Liuo do Monte, para que se re- 
queirr* a Camaia Muiiicif)al a necesí^aría licença para 
fazer-se a escavação no lugar do arco do Bom Je- 
suas ; e outra do Sr. Dr. Machado Portella, para que 
seja remettida a commissáo de Revisão de manuscri- 
ptos a dissertação sobr*^ a usura do Desembargador 
Gonzaga, afim de ver se está no causo de ser impre- 
sa na Revúta do Instituto 

E' lida c vai a imprimir para entrar em discussão 
a seguinte proposta. 

Considerando que por falta de meios pecuniári- 
os o Instituto tem deixado de emprehender seus tra- 
balhos archeologicos, muitos dos quaes é de esperar 
que sejam de vantajoso resultado, attendcndo a im- 
portância dos lugares que devem ser explorados, 
como sejam esses antigos povoados onde se encon- 
tram reductos, fortificações e outros monumentos 
dos tempos hoUandezes e anteriores; considerando 
ainda mais que, esta mesma deficiência de meios tem 
obstado a realisaçáo de outros fins não menos im- 
portante desta instituição, e até a da regular publi- 
cação de sua Revista Trimenaal^ cuja utilidade é in- 
contestável e exprime, sem duvida alguma, a força e 
a vida do mesmo instituto; proponho que^ conveni- 
entemente, se dirija á Assembléa Legislativa Provin- 
cial, na sua próxima reunião, um requerimento pe- 
dindo-lhe se digne de conceder-nos uma subvenção 

8 
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aiinual, destinado nao só aos trabalhos archeologicos 
com.) a inipreíísao e publicação regular (» nao inter- 
roínpidn da Revi»ta\ ficando o Instituti» (brigado a 
fornecer a' Secretariada mesma Asserabléa, á da Pre- 
sidência, ás Bibliothecas publicas, e a todos os archi 
vos das Camarás Municipaes da provinciji, um exem- 
plar de cada uumero da mencionada H^nmtn que se 
for publicando. 

Sala do Instituto em sessões, 2] de Dezembro 
de 1865^ — Salvador Henrique de Alhuquenpie^ 

O mesmo senhor obtendo a palavra como rela- 
tor da com missão de trabalhos históricos e archeolo- 
gicos dá feitura do relatório sobre a abertura da se- 
pultura presumida de João Fernandes Vieira, o qual 
relatório foi a imprimir para ser discutida a proposta 
contida no final do mesmo. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pró- 
xima reunião, que deverá ter lugar no dia 4 de Ja- 
neiro vindouro, trabalhos e pareceres de commis- 
sões. 

Levanta-se a sessão. — Moiist^hor F. Muniz Ta- 
vares^ Presidente— Jo^efiloare^ de Ay.evedo, Secreta- 
rio prepetuo, — Salvador Henrique de Albuquerque 
2.- Secretario 

Relatório a que se refere a acta supra 

O Instituto, em sessfto de 14 de Setembro deste 
anno, deliberou, sob prosposta de um de seus mem- 
bros que, se procedesse a abertura do carneiro exis- 
tente atraz do altar da Santissima Trindade, na Igre- 
ja da Misericórdia de Olinda, o qual suppce-se ser 
o jazigo mortuário de João Fernandes Vieira. 
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A coinmissao de trabalhos históricos e arche- 
ologicos devendo empregar todo o seu cuidado, para 
que por meio de algum indicio ou objectos encon- 
trados era o referido jazigo se chegasse ao conhe- 
cimento de que esses preciosos restos raortaes «lli 
estavam, com effeito, depositados, assim fez; e no dia 
12 de Novembro ultimo, achou-se na Igreja da Mise 
ricordia de Olinda, reunida Cí>m a cc^ramisisão da 
Santa Casa do Recife, acompanhado de muitas pes- 
soas, que para alli se havia encaminhado. 

Os trabalhos que tiveram lugar nesse dia, acham 
se consignados no auto a este junto, e o exame da 
louza que cobria o referido jazigo, também consta 
do auto em seguimento ao primeiro, no dia 21, em 
o qual terminaram as diligencias neste sentido. 

A estas peças refere-se a commissao, e para el- 
las chama a atten(,ão do Instituto, bem como para 
as considerações que passa a fazer. 

Tendo Jpáo Fernandes Vieira em seu testamento 
feito na sua propriedade dos Maranguapes, em Fe- 
vereiro de 1674, ordenado que, seu corpo tosse leva- 
do na tumba da irmandade da Misericórdia, e sepul- 
tado em um carneiro que para este fim, alli seria 
construído; e tendo fallecido em Janeiro de 1681, o 
tempo de sete annos decorridos de uma a outra épo- 
ca, foi mais que suflSciente para que esta obra se fi- 
zesse; e nâo é crivei que, de sua parte houvesse es- 
quecimento em negocio a que elle ligava tanta im- 
portância, como se deprehende de outras disposições 
do seu testamento. 

Não existem na Misericórdia de Olinda, senão 
dons sepulturas nobres; o carneiro da capella-mór 
pertencente a João Paes Barreto e seus descendentes 
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e este (»ntro jazigo de que tratamos, construído tnm- 
bem dentro de uma pequena capella no corpo da 
Igreja do lado da epistola. 

A Igreja da Misericórdia, segundo as investiga- 
(;ões feitas pela commissao, até o ineiado do século 
passado só tinha dons altares, o da capellc-raór, e ou- 
tro nesta pequena capella, encoberta hoje pelo al- 
tar da Santíssima Trindade, que provavelmente, na 
época a que se refere a commissao. foi coUocado « 
face do arco da mesma, onde se acha, com a entalha 
antiga dí) altar existente no fundo da mesma capella. 

Observa-se naquella Igreja duas entalhas de or- 
dens difterentes, que parecem ser executadas: a mais 
íintiga un século 17, e a mais moderna no século pas- 
sado. 

Iloje existem mais dous altares collocados obli- 
quamente aos lados do grande arco da capella mor, 
os quaes estão indicando por sua entalha differente e 
pelo gosto moderno de toda a obra que, nao exis- 
tiam primitivamente; tanto que foi miste cortar parte 
dos primeiros balaustres das duas tribunas lateraes, 
afim de lhes abrir espaço. 

Estando pois a commissao convencida, como já 
o disse no seo relatório de 29 de Setembro do anno 
passado que, Vieira falleceu em Olinda, nao pode 
deixar de capacitar-se que, elle fora sepultado na 
Igreja da Misericórdia, em vista de suas disposições 
testamentárias e da constante tradição oral; e si elle 
foi alli sepultado, outro nao podia ser o seu jazigo 
mortuário, senão a sepultura de que tratamos. 

Mas, como pode ser este o jazigo de Vieira, dirá 
alguém, encontrando-se na respectiva campa um 
epitaphio que talla de — Lopes Dias — o qual diz a 
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tradição que fora nin nffícial militar que alli se se- 
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piiltar 

E' que os herdeiros de - Lopes Dias- em 1804 
^\z^x\\xi\ o niesini) que os d^^ Cosrne J^sé Guedes; 
invadiram arbitrariamente o jazigo só cora a difíVren 
ca que, estes apenas sepultaram o cadáver em 31 de 
Outubro de 1843, como verificou a commissào a vista 
do assento de óbito na freguezia de S. Pedro Martyr; 
e aquelles foram mais adiante, tiveram a animosidade 
de mudar a campa da sepultura 1 

R nera outra cansa pode soppor-se, por que si 
esta sepultura fosse feitapara Lopes Dias, nem a cam- 
pa teria seis palmt)sde comprimento tendo a sepultu- 
ra dez, nem seria rri sepultudas cinco pessoas antes 
delle como se vê do auto respectivo. 

Quem manda fazer uma sepultura, cobre a com 
uma louza do mesmo comprimento e náo deixa ficar 
um vão de quatro palmos. Mais tudo serve a quem 
se quer aproveitar do que é alheio, uma vez que con- 
siga o fim principal do seu intento. 

Dado porem que se queira admittir haver elle 
cedido a sepultura a pessoa de sua familia; ainda as- 
sim, o facto de ser-lhe para isso preciso viver muito 



1 Quando redigi este relatório, ainda nâo me havia chega- 
do as mâOB os documento que hoje tenho a vista, o qual prova 
que o Capitão Cosme José Guedes, ora terceiro neto de João 
Fernandeíi Vieira. 

E este facto nâo confirmara de Algum modo que todos 
ou quasi todos os restos raortaes depositados naquelle jasigo se- 
jam dos dessendentes de Vieira ? 

B Lopes Dias, quem sebe?. .Si o epitaphio encontrado sobre 
a compa estivesse bem visivel, talvez sahisseraos deste embaraço 
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mais do cem annos, á vista da decomposição em que 
Re acham aquelles ossos, priíicipalmeiUe os últimos 
encontrados no fundo da sepultura, desvanoce com- 
pletamente essa idea. 

Nosso sócio o Sr. Major Salvador Coelho de 
Dpimmond Albuquerque, aquém a uommissão ouvio 
sobre este assumpto, respondeu que, para elle não 
Hístava duvida de ser aquella a sepultura de Vieira, 
cujo testamento por cortidãí^ passada pelo escrivno 
de CHpellas Manoel Vnz Carrasco no anno de 1707, 
a requerimento do CoroiuO J Cardozo Moreno, sen- 
hor engenho Tibiry da Parahiba, existio por muito 
tempo no archivo da antiga Santa Casa da Misericor 
dia de Olinda, onde o encontrou e delle copiou dil- 
fereutes verbas entre as quaes rec*orda-se da em que 
Vieira determinava que seu corpo, depois de passa<lo 
o tempo da exposição na Igreja seria transferido 
para a capella onde se tinha de fazer o seu jazigo, 
conformo sua mulher e mais herdeiros sabiam. 

Que tudo isto combinado com o que ouvio di- 
zer por vezes a fallecida sua tia D. Anna Maria do 
O' e Mello, viuva do Capitáo-mòr Francisco Camello 
Pessoa, isto e, que Vieira, seu terceiro avo, tinha sido 
grande bemfeitor e muito devoto da Igreja da Mise- 
ricórdia, onde se achava sepultado em carneiro pró- 
prio: o confirmava neste pensar, pelo que os últimos 
ossos encontrados deviam ser os de Vieira cuja se- 
pultura foi violada por seis vezes, duas vezes por es- 
tranhos como estava averiguado, e as outras quatro 
talvez que por parentes, que a li podia ter sido sepul- 
tados depois delle. 

Este pensar, que é também de muitos outras 
pessoas está de aecordo com o juiso da commissão. 
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xlntes porem de concluir, convém notnr qno, 
julgando a comniissao ser convcMiiente obter o assen- 
to de óbito de Lopes Dias passou aexamiujir os livros 
respectivos tanto em S. Pedro Martyr como do Cura- 
to da Sé cujos parnchos tiveram a bondade de os 
prestnr paia este fim mas infelismente em nenhum 
delles, relativos ao annode 1804, foi encontrado se- 
melhante assento. 

A oommissílo pois, se persuade que, a sepultura 
em questKo é a que foi construida dentro da quella 
«apella, para o jazigo mortuário de João Fernandes 
Vieira, e que os ossos encontrados ^m ultimo lugar, 
indicado p^r seu estado de decomposição, uma anti- 
guidade de quasi dous séculos, são os ossos do mes- 
mo Vieira pelo que propõe ao Instituto que. sejam 
elles examinados por uma junta medica, para que es- 
ta, segundo os preceitos da sciencia, diga o que en- 
tender, visto como desse exame pode nos resultar al- 
guma luz; e que em todo o caso sejam os mesmo os- 
sos recolhides em uma urna com inscripçAo conveni- 
ente, aguardaudo-se novas envestições que o tempo 
pode, com melhores dados proporcinar-nos. para 
descobrimento da verdade. 

Sala das sessões do Instituto, cn 21 de Dezem- 
bro de 1865, — Salvadffr Heiírique de Albuquerque 
- Padre Lino do Monte Carmello Luna^ 



Auto de abertura da sepultura, era que se pre 
sume ter sido inhumado, o Governador João Fernan- 
nandes Vieira. 
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Aos 12 dias do m^z de Novembro do anno do 
Níisciinento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1865, 
iU'St:i Igreja de Nossa S(-iihora Misericórdia da Cida- 
de de Olinda, os l 1 h<»r:is da manhã reunida as com- 
missões da junta administrativa da Santa Casa de 
Misericórdia do Reciíe e do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, sendo a primeira com- 
posta dos respectivos mordomo Rvd. Dr. António 
da Cunha Figueiredo, Tenente Coronel Justino Pe- 
reira de Farias e o proprietário António Ramos, e a 
segunda dos sócios Major Salvador Henrique de Al- 
buquerque, e Padre Lino do Monte Carmello Luna, 
estando presente o mordomo de mez no Hospício de 
Alienados, (outr'ora Hospital da Misericórdia,) An» 
tonio José Gomes do Correio; n regente do mesmo 
hospício de alienados Luiz do Regos Barros, e mais 
pessoas abaixo assignadas, que para testemunharem 
o acto espontaneamente compareceram; as dietas 
commissões se dirigia para o lugar onde existe a se- 
pultura, em que se presume ter sido,ínhumado o Ge- 
neral João Fernandes Vieira a qual se acha por de- 
traz do altar da Santissima Trindade, único lateral 
que fica do lado da epistola da mesma Igreja e debai- 
xo da abobada, que indica ter sido uma antiga ca- 
pella; ahi procedeu-se a abertura da referida sepul- 
tura pela maneira seguinte. 

Não se podendo arrancar a pedra que cobre 
parte da dita sepultura, por se achar sobre uma de 
suas extremidades construída uma escada de pedra 
pela qual se sobe para o púlpito, abrio-se parte con- 
tigua á lapida que se achava coberta de ladrilho 
assentado sobre taboas, e ahi encontrou-se na pro- 
fundidade de dou8 e meio palmos um cadáver com 



hEVIST \ DO INST. ÀRCH. E GEOOR. PERN 367 

todos osi.)Ssos ligados uns aos outros, na inosita p )s;- 
çAo era que foi sepultado, pouco mais ou menos ha 
vinte e cinco annos, e que se diz ser do Capitão Cos- 
me José (ju<"*des, segundo informações de vnrias 
pessoas. 

As commissões Oiand ram reunir os ossos desse 
cadáver e deposital-os em um caixão, e proseyuif na 
escavação, no intuito de descobrir o que nlli honvM^sse 
até chegar á base da mesma sepultura. 

Tirada a ])riír.eira CHm» da de caliça encontraram- 
se ossos hunfiMiios, cuja quantidade e conservação in- 
dicavam não só ser de um cadáver, como existire!ii 
alli a mais de século ; achou-se um sapato de bico, 
que pareceu ser do primeiro cadáver, e dous peque- 
nos pedaços de fios chatos de prata, os quaes pelas 
suas ondulações miúdas e regulares mostr vam tei- si- 
do de algum galào. 

Continuando a tirar-se outrn.> camada^ de caliça 
na profundidade de um palmo até o fundo da sepnl- 
lura, que se ccmtaram cinco palmos *t ineu^ ach')U se 
ossadas humnuas soccessivamente coUocadas e inter- 
mediadas por outras camadas de caliça iia quantidade 
e conservação que indicavam não si ser cinco cada 
veres, como que foram alli depositados em ej)ochu 
mais antiga do que a do segundo cadáver já n»en(rio 
nado, sendo que toda a ossada encontrada na. scpul 
tura de que se trata, continha seAe crartens, em vista 
do que, nào se podendo concluir o exame dese- 
jado, e convindo continuar nas averiguações, man 
daram as respectivas commissões depositar em 
duas urnas aquelles restos mortaes^ para ficarem de- 
vidamente conservados ; e deliberaram mais que, se 

9 
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íirrai!('.Msse a lonz/i par ; procedíM-ií' o exame delia até 
choíj^jii se as iiltima^ inve-tiííarõi^s. 

Vj para em t()«l(. o tempo ei>iistar se lavrou este 
atito em que iodos j ssignnram, e eu, Francisco Go- 
mes C;»sielirio, qu(^ jrnsente me achava, na qualidade 
ann\nuense da secnMaria ^ia santa casa de misericór- 
dia do Reciíe, na falta de um func(^ionario mais com- 
]). tente, e de acc»r;lo c^m as conimissões referidas, o 
escrivi. 

Pchhfi Anf-fnln (hl (hiuhii Fi(/uelre(fo^ 

Jufftunt l^f^reíni de F^arviíf, 

Aifí<i/fio lifni'(}}i. 

ISahmdor HturiLjue dt Albuquerque. 

Podre Livo do Morde Cnrniello Luna. 

Anhnixt José Gomes do Correio. 

Luiz dn Re(/o Barros. 

Oicero O lon Peregrino da Siha, 

Amaro Jiniquim Fonseca de Albuquerque, 

Manoel lijuMcÃo da Silva Braga. 



Auto do exame que se procedeu na louza, que 
se achou cobrindo a sepultura de que acima se trata. 

Aos 21 dias do mez de Novembro do anno do 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1865, 
nesta Igreja da Misericórdia da Cidade de Olinda, 
})elas onze horas da manhíi reunidas as commisÊÕes 
da Junta Administrativa da Santa Casa de Misericór- 
dia do Recife e do Instituto Archeologico e Geogra- 
phico Pernambucano, no auto acima ifiencionadas, 
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estando prosciití* o rcíg iiite «lo iíos|jici.> dií Alie:i:uli>s, 
i) porteiro eo enf^nnoifí» do nuitfno t^st il)el(*cimerito. 
todos al)MÍxo assin^riiulo- ; diri<;ir.<.iNs<» as icTeridas 
commissrxís para a sacristia, oirl»* s » ncliiva a loiíza 
sepulííral que [)ar;\ a mencionado exame se havia alli 
colloeado: depois de lavada a mesma, pr.)et;dv'ii scí 
ao exame, ipie deu em result ido o seguinte : 

Quí». a mencionada Kuiza. com aeis pulritnn d(í 
comprinuMito, r.incn e i/trUf de largura, e uin pnl/fin 
de grossura, tema superfície em varias pirtes cir 
cernida e estragada ; é de fraca consistência, desla- 
zendo se em um pó annrello claro, quasi semelhante 
ao da oca. 

Que, a sepultura, ({Ue e^ta lousa cobre, tem dez 
j9a/7wo« de coíiiprimentí», quairo e luer. de largura, e 
e citicíi e meiff de profundidade, sfrmdo guarnecida <le 
paredes de tijolo em todas as suas dimensões; «mímios 
o fundo, em cujo cinitro mi lurgura de fim e laria pal- 
mos, não existe parede ou ladrilho algun . 

Que no priíicipio da lc)uza e na primetra liuln 
do e{)itaphio, ob^tTva-se um — A — maiúsculo niein 
carcomido na parte inferioi, e em seguida nutras 
lettras apagadas, que provavelmente (iiziam. — Ai^ui 
jaz, etc. ; vendo-se mais adiante as lettnus — DPcOííl. 

Que, o principio da ser/tíwiu linha, acha se todo 
carcomido, (Mvisando se nella scunente as h^tras 
— AED — e nada mais. 

Que, o principio da ttrreint linhn^ uunbem se 
acha apagada ; mas quasi no fim delia ^ncoiitra-se a 
palavra- LOPES— a syllaba— Dl— e o mais carco- 
mido. 

Que, a quarta l\n}ui\ achase qua.ii toda carcomi- 
da existindo apenas no centro as letras — SNx\. 
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Que, iiíi qninta liahft^ estro igualmente todíie «s 
l(»tnKs car(;()!!)i(1as, exceptuando no fim um — 11. 

Que, finalí)ieute existe na saxta linha, por estar 
do mesmo modo estragada, apenas a datíi de — 804 — 
sendo que do algarismo 8; só resta a metade da parte 
)i:ft»ríor, por se aohar a outra meio apagada. 

E nfio havendo mais nada que ver e examinar, 
deliberaram as comndssões reunidas que, se lavrasse 
este, (* em seguimento do primeiro auto por todos 
igualmente assignado ; e eu Francisco Gomes Cas- 
tellslo, na qualidade ae amanuense da secretaria da 
Santa Casa de Misericórdia do Recife, na falta de um 
funccionario mais compet(ínte, e de accordo com as 
commissões referidas^ o escrevi. 

pfiistuKf Pereira de Faria^a. 

Padre A iifonio da Cunha Figueiredo, 

Aninnio Ramos, 

Padre Liim» do Monte Oarmello Luna, 

Salvador Henrique de Albuquerque, 

Luiz do Rego Barros. 

Manoel Ignacio da Silffa Braga. 

Caetano José Fra-goso. 



69. sessão ordinária no dia 4 de Janei- 
ro de 1866 

Presidência do Exm, Monsenhor Dr. Muniz Tavares 

A's 11 horas da manhã, presentes os Drs. Apri- 
gio Guimarães. Nascimento Feitosa, Rodrigues Cam- 
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pello, Soíires de Azevedo, Ayres da Gamn. e os Srs. 
Prtdre Lino do Monte e M^jor Stilvadí^r Henrique, 
abie-se a sessào. 

O Sr. 2. Secretario dá leitura da acta da antece- 
dente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : 

Um officio do Exm. Provedor da Santa Casa de 
Misericórdia do Rf^cife, declarando que a Junta 
Administrativa havia providenciado no sentido de 
ser satisfeito o pedido do Instituto, em relaçào a la- 
pida coUocada na frcíite da casa dos Expostos, cuja 
iííscripção precisava da ser avivada-— Inteirado, 

Outro do Sr. Dr. Flstevão Benedicto França 
acceitando e agradec endo a sua nomeação. para sócio 
correspondente do Instit»ito. — Inteirado. 

Vários números do Diário âe Pemambuco remet- 
tidos pelo Sr. Commendador Figueiroa, — Recebidos 
com agrado e mandam-se archivar. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo dá leitura do 
seguinte officio dirigido ao Exm. Ministro da Guerra. 

Sala do Instituto Archeologico e Geographico 
Pen»ambucano, 4 de Janeiro de 18()6. — 111 m. Exm, 
Snr. — O Instituto Archeologico e Geographico Per- 
nambucano tendo conhecimento da ordem expedida 
pela Secretaria de Estado dos Negócios da Guerra ao 
Presidente de Pernambuco, para d'aqui lhe serem en- 
viadas duas peças de bronze que no Arsenal de Guer- 
ra desta Provincia, existem, das que os hollandezes 
abandonaram quando a heroicidade dos Pernambu- 
canos os íez desapparecer para sempre deste territó- 
rio ; e desejando que semelhante relíquia do desme- 
dido valor e coragem de seus pães fique depositada 
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nesia iiiesinn Proviíuia, e ium» sjiÍm delhi; r<»ii'a ?. V, 
Kxc\ ^e digne dn levar ao jilío c*«»iih(H-inieiitn de S. 
M. (» Iiij])* rador e>io> votos (.o InstitiiK» Archcologi- 
' o GeOiJ:raj)hico IVi n,.í::bucaiio. a queu. Sua. Mages- 
T;tde (juiz honru- i;i>iii o titulo de sea pr^-sidente llo- 
norario, aftni de que se digne m^«ndar expedir ordem 
j«o Presidente de Pernambuco pêra que, em lugar 
cie remetter para essa (.'orte as dua^ peças em ques- 
tão, asp(»nha ambas, ou ao n»enos uma, á (iisposieâo 
deste Uiesmo Instituto, ou as conserve como estavam 
no Arsenal de Guerra de Pernambuco, oiule possam 
ser visita<las em todos os tempos, e sirvam conu) de 
incentivo ao patriotismo das o:era(,'ões que vierem. 

Deus guarde u V. Exc muitos annos, como o 
Brazil ha mister. — Ilhn: e Kxm. Sr. Conselheiro An- 
gelo Muniz da Silva Ferraz. Ministro e Secr* tario de 
Estado dos Negócios da Guerra — Francisco Muinz 
Tavares, Presidente. — José Suatts de Azevedo, Secre- 
tario perpetuo. — Snvador Henrique de Albuquerque 
2.* Secretario. 

O Sr. Major Salvador Henrique obtendo a pala- 
vra dá leitura do seguinte relatório. 

O Instituto na sessáo de 7 de Dezembro findo, 
apreciando a indicação que lhe foi submettida afim 
de que se representasse ao G«»vern^ Geral contra a 
remessa para a Corte das duas peças de bronze toma- 
das aos HoUandezes, no sentido de ficarem as mes- 
mas peças no Arsenal de Guerra desta Provincia, 
como symbolos gloriosos do seu brazào ; approvou a 
referida indicação, e com ella os requerimentos dos 
Srs Drs. Machado Portella e Nascimento Feitosa ; o 
primeiro para que na representação se pedisse ficar 
ao menos uma dessas peças; e o segundo para que a 
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cornmissáo de trabalhos históricos e archeologicos, 
em todo o caso, se dirigisse ho lugar onde se achn - 
vHin ;is referidas i)eças, e sobre ellas desse 'itii rela- 
tario circimistanciaio ; verificando no mesmo tf^mpo 
si em alLuma outra parte existiain outras peças além 
daquellas duas. 

A com missão, no desempenho deste dever, vem 
íiprew^entar ao Instituto o resultado de seus trabalhí)S. 

Por informações do procrio commandante da 
F' rtaleza do Brum. soube acouimissáo que alli exis- 
tiam mais três peças das que foram tom.';das aos hol- 
landczes, e que por terem-nas pintado a olco. não 
podiani-se distinguir das outras com facilidade ; o 
que deu lugar ao mesmo c(»mmandante á principio 
ignorar a existência de semelhantes peças. 

Dirigindo-se a commissão ao Arsenal de Marinha 
pode obter do illustrado Inspector daquelle Arsenal, 
o desenho das duas peças de bronize de que acima 
tratamos ; desenho que tem a commissão o prazer de 
apresentar ao Instituto, como oflíerta ])reciosa devi- 
do a bondade daquelle senhor. 

Neste desenho observa-se que as peças horison- 
talmente postas, são vistas como se estivessem mon- 
tadas, e representam o mesmo que na presente pro- 
jecção, seguindo-se em torno delias as ramagens dos 
reforços. 

A descripção pois que a commissão tem a fazer 
destas peças é a seguinte : 

Uma é de calibre 30, e a outra de 32, ambas de 
bron2?e, e a fundição delias teve lugar em 1619. 

AS dimensões da primeira sáo as seguintes : 

Comprimento da culatra até abocca 9 p. e 4 1[2 
poUegadas. 
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Aecrescinio da culíitra 11 polleji^íidas. 

Maior diamrtro da culatra l p. e 7 \\2 pollo- 
gadas. 

Diâmetro no lugar dos muiihões 1 p. e 3 [)oll(v 
gadas. 

Diâmetro da bocca 10 e li2 pollegada.s. 

Diâmetro da bala 6 y3:'llegadas, 

Diâmetro dos m unhões 4 e 1[2 pollegadas. 

S.ou peso 4,380 libras. 

Notam se nesta peça diflerentes desenhos em 
baixo relevo. 

Entre a culatra e os munhões ve-se um galeão 
com parte das suas velas abertas, tendo mais abaixo 
a firma do fabricante ou fundidor, e na direcçAo dos 
referidos munhões dous golfinhos em alto relevo. 

As dimensões da segunda são as seguintes : 

Comprimento da culatra até a bocca 5» p. e 1 e 
1(2 pollegadas. 

Accrescimo da culatra 1 1 pollegadas. 

Maior diâmetro da culatra 1 p. e 7 li2 polle- 
gadas. 

Diâmetro no lugar dos munhões 1 p. e 3 poUe 
gadas. 

Diâmetro da bocca 10 e 1[2 pollegadas. 

Diâmetro da bala 7 pollegadas. 

Diâmetro dos munhões 4 pollegadas. 

Seu peso nào se pôde saber por estarem imper- 
ceptíveis os algarismos que o indicavam. 

Nesta peça notam-se também diflFerenies emble- 
mas em baixo relevo. 

Entre a culatra e o lugar dos munhões existem 
dous, de forma elíptica, contendo o primeiro o no- 
me do lugar da íundiçáo, e o segundo a firma do fa- 
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bricante ou fundidor,, que é o mesmo da primeira 
peça. 

Na direcção d(»smunhòes também exi?*tem dous 
golfinhos em alto relevo, iguaes aos da primeira 
peça. 

Eis o que a com missão de seus trabalhos e es- 
forços pôde colher, de conformidade com o delibera 
do pelo Instituto. 

Sala das vsessõea do Instituto Archeologico e Ge(>- 
graphico Pernambucano, 4 de Janeiro de 1866. — 
Sal/oador Henriqvt He Albuquerque, Pad»'e Lino âo 
Monie Carmello Luna. 

O Snr. Presidente declara que deixa de haver 
sessão ordinária no dia 18 do corrente, pela proxi»ni- 
dade do dia 27 em que o Instituto em assembléa 
geral cçlebra o seu anniversario e o da restauração 
de Pernambuco do poder dos hollandezes ; para o que 
convoca todos os sócios. 

Em seguida o mesmo senhor nomêa para a com- 
missáo que tem de convidar ao Exm Sr. Presiden- 
te da Provincia e outras autoriclade«i, aos Srs. Drs. 
Nascimento Feitosa, Ayres da Gama. e Witruvio P. 
Bandeira; e para a commissão de arranjos da cusa 
aos Srs. Dr. Rodrigues Campello e Padre Lino do 
Monte. 

Levanta-se a sessão, —Mo7i8(mhor F, Múniz Ta- 
vares^ Presidente -Jb^eSloares de Azevedo. Secreta- 
rio perpetuo, — Sobuidor Henrique de Albuquerque 
2-' Secretario 
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